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SOBRE ESTE RELATÓRIO

Este é o Relatório de Atividades 2025 do Instituto Itaúsa. Mais do que um 
balanço de ações, ele reflete as escolhas, parcerias e aprendizados que 
marcaram o ano. Ao longo destas páginas, reunimos os projetos apoiados 
pelo Instituto em 2025, com a indicação dos valores investidos em cada 
iniciativa, e apresentamos textos que abordam temas contemporâneos no 
centro do debate sobre sustentabilidade no Brasil — adaptação à mudança 
climática, agricultura regenerativa, descarbonização da economia, COP30, 
produtividade & sustentabilidade e restauração florestal — e que ajudam a 
contar a nossa atuação ao longo do período.

Boa leitura!

Saiba mais sobre o Instituto Itaúsa em nosso 
site. Em caso de dúvidas ou sugestões sobre 
este Relatório, entre em contato pelo e-mail 
contato@institutoitausa.org.br.
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QUEM SOMOS

Lançado em setembro de 2023, o Instituto Itaúsa é parte 
da estratégia de sustentabilidade da Itaúsa e nasceu com 
o propósito de contribuir ativamente para a transição da 
economia brasileira rumo a um modelo mais produtivo e 
sustentável. Atuamos a partir de uma visão integrada, que 
reconhece que os desafios ambientais, econômicos e sociais 
precisam ser enfrentados de forma conjunta.

NOSSA MISSÃO
Acelerar a transição da economia brasileira 
para uma economia mais produtiva e positiva 
para o clima, a natureza e as pessoas.

Somos uma organização doadora, dedicada a financiar e apoiar iniciativas 
capazes de gerar impacto positivo e duradouro no país. Nossa atuação 
combina investimento, conhecimento e articulação, em uma abordagem 
integrada, que articula as dimensões de clima, natureza e pessoas. 

O trabalho do Instituto se organiza em duas frentes estratégicas 
complementares: Conservação do Meio Ambiente e Produtividade 
& Sustentabilidade. Em ambas, buscamos apoiar, por meio de 
coinvestimentos ou doações diretas, iniciativas inovadoras, escaláveis ou 
capazes de produzir evidências, modelos e aprendizados replicáveis para 
impulsionar mudanças significativas. 

Na frente de Conservação do Meio Ambiente, apoiamos projetos voltados 
à preservação de ecossistemas, à proteção da biodiversidade e ao uso 
sustentável dos recursos naturais. Para nós, conservar não é apenas 
proteger o presente, mas sim criar as bases para uma economia mais 
resiliente, capaz de gerar bem-estar social e prosperidade no longo prazo.

Já na frente de Produtividade & Sustentabilidade, partimos do princípio 
de que crescimento econômico e preservação ambiental são indissociáveis 
na construção de um desenvolvimento sustentável. Apoiamos iniciativas 
que tratam produtividade e sustentabilidade de forma integrada, buscando 
ganhos simultâneos de eficiência econômica, redução de riscos e 
fortalecimento da resiliência socioambiental, com potencial de influenciar 
práticas e modelos produtivos no médio e longo prazo.
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Para promover mudanças estruturais de longo prazo, dentro das duas 
frentes, o Instituto Itaúsa orienta seus investimentos a três transições-
chave para a economia brasileira:

• �Uso do Solo, da Água e Sistemas Alimentares: reúne iniciativas 
voltadas à segurança alimentar, à gestão sustentável da água, ao 
aumento da resiliência climática e à redução das emissões de gases 
de efeito estufa.

• �Energia e Materiais: soluções que impulsionam a eficiência 
energética, ampliam o acesso a fontes renováveis e promovem o uso 
mais responsável de materiais, incluindo a circularidade de recursos 
e alternativas de baixo carbono para a indústria.

• �Sistemas Urbanos: projetos que contribuem para tornar as cidades 
mais sustentáveis, resilientes e inclusivas, reconhecendo o papel 
central dos ambientes urbanos na qualidade de vida da população e 
na transição para uma economia mais sustentável.

Os projetos apoiados são selecionados com base no alinhamento 
com a missão do Instituto Itaúsa e potencial de impacto e atuam em 
diferentes alavancas como produção de conhecimento, advocacy, 
investimento direto e fortalecimento institucional.

Por meio de coinvestimentos parcerias e ações colaborativas, 
o Instituto Itaúsa transforma ideias em impacto, conectando 
organizações, comunidades e negócios para contribuir com a 
construção de um Brasil mais sustentável, produtivo e inclusivo.
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MENSAGEM DO CONSELHO  
DE ADMINISTRAÇÃO

Consistência, 
governança e 
visão de futuro

RODOLFO VILLELA MARINO
Presidente do Conselho de Administração do 
Instituto Itaúsa e diretor vice-presidente da Itaúsa

Em 2025, a Itaúsa completou 50 anos de atuação. 
Essa trajetória foi construída a partir de decisões 
pautadas por ética, governança sólida e visão 
de longo prazo. Ao longo desse período, investir 
sempre significou mais do que alocar capital: 
significou assumir um compromisso contínuo 
com a construção de valor duradouro para a 
companhia, seus acionistas e para a  
sociedade brasileira.

Pensando nos nossos próximos 50 anos, 
partimos da convicção de que o desenvolvimento 
econômico brasileiro precisa ser cada vez mais 
produtivo e sustentável. Foi com esse olhar para o 
futuro que lançamos, em 2023, o Instituto Itaúsa: 
um investimento institucional na economia e no 
Brasil em que acreditamos. Sua missão é acelerar 
a transição para um modelo econômico mais 
positivo para o clima, a natureza e as pessoas — 
missão que orienta nossas decisões, parcerias e 
formas de atuação no presente, com foco no  
longo prazo.

Em 2025, vivenciamos um importante momento 
de amadurecimento da trajetória do Instituto. 
Após o primeiro ciclo de estruturação, avançamos 
para uma fase de maior consistência institucional, 
marcada pelo fortalecimento de processos, 
pela evolução no monitoramento da execução 

dos projetos apoiados e pela consolidação 
de práticas de governança. Avançamos 
institucionalmente ao mesmo tempo em 
que aprofundamos parcerias existentes e 
construímos novas conexões, capazes de gerar 
sinergias e potencializar impactos coletivos, 
refletindo o jeito de fazer da Itaúsa.

A participação do Instituto Itaúsa na COP30, 
realizada em Belém (PA), inscreveu-se nesse 
novo momento da trajetória do Instituto. A 
Conferência representou não apenas um espaço 
de visibilidade, mas sobretudo uma oportunidade 
concreta de articulação, aprendizado e entrega. 
Atuamos de forma integrada com empresas 
do nosso portfólio e parceiros estratégicos, 
somando capacidades, experiências e 
perspectivas e contribuindo para qualificar o 
debate e apresentar soluções do setor privado 
para os desafios climáticos. Esse processo 
também fortaleceu a equipe do Instituto, 
ampliando a capacidade técnica e o repertório 
coletivo em temas centrais para nossa atuação.

Outro ponto alto de 2025 foi o salto relevante na 
agenda de Produtividade & Sustentabilidade.  
Ao longo do ano, o Instituto deu passos 
decisivos para estruturar esse campo, 
transformando um conceito em uma estratégia 
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clara, com prioridades, processos e formas de 
atuação definidas. Esse avanço se materializou, 
entre outras iniciativas, com o lançamento da  
Rede de Pesquisa em Produtividade & 
Sustentabilidade, uma iniciativa interinstitucional 
sediada no Insper, que passou a organizar, em torno 
de uma agenda comum, esforços antes dispersos 
de economistas que atuam na intersecção entre 
economia, clima e natureza. 

Trata-se de uma frente com enorme potencial para 
o Brasil, ao reconhecer que crescimento econômico, 
preservação ambiental e sustentabilidade são 
dimensões interdependentes do desenvolvimento. 
Em 2026, essa agenda ganhará ainda mais 
relevância, com a ativação de novas parcerias e a 
geração de indicadores capazes de apoiar decisões 
públicas e privadas e contribuir para processos  
que fortalecem o posicionamento do país na  
nova economia.

O próximo ciclo reforça nossa convicção de que 
a transição para uma nova economia exige visão 
estratégica, ações consistentes e compromisso 
de longo prazo. Avanços estruturais dependem de 
previsibilidade, coordenação e decisões informadas 
por evidências, capazes de atravessar contextos 
e ciclos distintos. Acreditamos que esses avanços 

só se constroem por meio de uma atuação 
associativa, que articule diferentes atores, setores 
e perspectivas em torno de agendas econômicas 
comuns, orientadas ao desenvolvimento 
sustentável do país. Esses princípios orientam 
nossas escolhas e seguem guiando o Instituto 
Itaúsa como parte ativa da construção de 
soluções duradouras para o Brasil.

Agradecemos aos parceiros, à equipe da Itaúsa 
e do Instituto pelo empenho, e aos acionistas 
pela confiança ao longo de 2025. Foi um ano 
de aprendizados importantes, evolução e 
fortalecimento institucional. Seguimos confiantes 
de que ampliaremos ainda mais nosso impacto 
em 2026, em conjunto com nossos parceiros, 
contribuindo para uma economia brasileira mais 
produtiva, sustentável e preparada para os 
desafios do futuro.

Boa leitura!
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O ano de 2025 foi marcante para o Instituto Itaúsa e para 
o campo da sustentabilidade, especialmente no Brasil, 
que sediou a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas. Ao revisitar esse período, chama 
atenção não apenas o volume de debates e iniciativas 
mobilizadas, mas sobretudo um deslocamento relevante na 
agenda climática e de desenvolvimento, com o avanço do 
debate para uma fase mais orientada à implementação.

Esse deslocamento tornou mais visíveis os desafios 
institucionais, econômicos e políticos que acompanham 
a agenda climática desde sua origem. Ficou claro que 
ambição, por si só, não é suficiente. Avançar exige 
soluções capazes de combinar viabilidade econômica, 
capacidade de execução e articulação entre diferentes 
riscos, especialmente em um contexto global marcado pela 
intensificação dos impactos da mudança do clima, pela 
instabilidade geopolítica e por pressões crescentes sobre 
economias emergentes.

MARCELO FURTADO
Diretor executivo do Instituto Itaúsa e 

head de sustentabilidade da Itaúsa

Clima, economia e desenvolvimento: 
uma agenda para o Brasil

EDITORIAL
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Foi a partir dessa leitura que, ao longo de 
2025, o Instituto Itaúsa orientou sua atuação. 
Fortalecemos o debate sobre soluções climáticas, 
financiamento e adaptação, sempre com foco em 
sua tradução econômica. Atuamos em frentes 
que vão da adaptação à mudança do clima à 
descarbonização da economia, passando pela 
agricultura regenerativa, pela restauração florestal, 
pela preparação para a COP30 e pela construção 
do campo de Produtividade & Sustentabilidade.

Em todas essas frentes, buscamos apoiar iniciativas 
capazes de conectar clima, natureza, pessoas e 
economia real, partindo da convicção de que a agenda 
climática ganha força, permanência e capacidade de 
mobilização quando reduz riscos, gera previsibilidade 
e cria oportunidades concretas de desenvolvimento. 

Nesse cenário, a COP30 tornou ainda mais visíveis 
os desafios e as oportunidades associados à fase 
de implementação da transição climática. Ao longo 
do evento, o Instituto Itaúsa se propôs a atuar como 
articulador de soluções, qualificando o debate sobre 
o papel do setor privado na agenda climática a partir 
de iniciativas concretas e espaços de diálogo. Essa 
atuação se deu por meio da construção e ativação 
de arranjos como a C.A.S.E (Climate Action Solution 
& Engagement), da participação em espaços de 

articulação como a SBCOP (Sustainable Business 
COP) e do apoio a iniciativas de convergência e 
visibilidade, como a Cas’Amazonia na COP30. 
Detalhadas ao longo deste Relatório, essas iniciativas 
não buscaram afirmar posições, mas sim dar 
visibilidade a soluções existentes, conectar atores e 
aproximar essas experiências de políticas públicas, 
financiamento e decisões da economia real.

A partir dessa atuação, alguns temas emergiram 
com mais força na COP30, refletindo os desafios e 
oportunidades da fase de implementação  
da agenda climática.

No campo da adaptação, a aprovação de 
indicadores voluntários para o monitoramento da 
resiliência dos países e o compromisso de ampliar 
significativamente o financiamento global até 2035, 
sinalizam uma inflexão relevante na agenda climática. 
Ainda que não se traduzam automaticamente 
em políticas ou investimentos robustos, esses 
avanços reposicionam o tema como base para a 
construção de uma economia da adaptação, capaz 
de transformar riscos climáticos em oportunidades 
de desenvolvimento por meio de investimentos 
em infraestrutura resiliente, agricultura sustentável 
e soluções baseadas na natureza. Para governos, 
empresas e investidores, planos de adaptação 

passam a ocupar lugar central nas decisões de 
crédito, investimento e ordenamento territorial.

As discussões sobre finanças climáticas também 
evidenciaram os limites da arquitetura financeira 
atual para responder, em volume e velocidade, às 
necessidades dos países em desenvolvimento. 
A proposta brasileira de mobilização de recursos 
deixou claro que, sem ajustes nessa arquitetura, a 
transição não alcança o volume necessário para 
responder aos desafios colocados. Para o setor 

Apresentação do Projeto Amazônia 2030 na COP30, em Belém (PA)
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financeiro, o recado é claro: avançar depende menos 
de novas promessas e mais da estruturação de 
projetos, da mitigação de riscos — inclusive cambiais 
e institucionais — e da coordenação entre políticas 
públicas, regulação e capital privado.

Mesmo em temas com avanços mais limitados, como 
o debate sobre combustíveis fósseis, a Conferência 
reforçou que parte das decisões econômicas e 
industriais tende a avançar por fora do multilateralismo 
tradicional, mais conectada à economia real, à 
indústria e às cadeias produtivas. Nesse contexto, 
energia, indústria e sistemas produtivos emergem 
como espaços centrais de transformação.

A industrialização verde passa a ser tratada 
não apenas como agenda climática, mas 
como estratégia econômica, conectando 
competitividade, inovação tecnológica, 
financiamento e inserção internacional. 
Para países como o Brasil, trata-se de 
uma oportunidade concreta de alinhar 
desenvolvimento produtivo e transição climática, 
ainda que permeada por desafios relevantes de 
coordenação, financiamento e execução.

Esse conjunto de sinais orienta o próximo ciclo. 
Em 2026, o desafio central deixa de ser formular 

diagnósticos e passa a ser implementar soluções, 
fortalecer a economia da adaptação e avançar em 
arranjos capazes de alinhar crescimento econômico e 
transição sustentável. 

Nesse sentido, ganha ainda mais relevância 
a construção do campo de Produtividade & 
Sustentabilidade. Em 2025, avançamos do debate 
conceitual para uma estratégia prática, com frentes 
definidas, temas prioritários e arranjos voltados 
à geração de evidências e ao apoio à tomada de 
decisão. Em 2026, essa agenda entra em uma fase 
decisiva de implementação, com o lançamento de 
iniciativas, a produção de conhecimento aplicado 
e a ativação de soluções capazes de dialogar com 
decisões públicas e privadas.

Este Relatório de Atividades se insere nessa trajetória. 
Além de apresentar as iniciativas apoiadas ao longo 
de 2025, reúne aprendizados, escolhas estratégicas 
e evidências que ajudam a compreender como o 
Instituto Itaúsa vem atuando para transformar debate 
em ação. Ao compartilhar projetos, parcerias e temas 
centrais da nossa atuação, buscamos contribuir para 
a qualificação da agenda pública, apoiar decisões 
mais informadas e fortalecer um ecossistema capaz 
de avançar de forma consistente na construção de 
soluções para o Brasil.

Nada disso seria possível sem a confiança e o 
engajamento dos parceiros, das organizações 
apoiadas, da equipe da Itaúsa e do Instituto, dos 
Conselheiros, acionistas e investidores. A todos, 
nosso agradecimento. Seguimos comprometidos em 
contribuir para um Brasil mais preparado, resiliente e 
capaz de transformar desafios climáticos e econômicos 
em oportunidades reais de desenvolvimento.
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O Instituto em números

INVESTIMENTO EM PATROCÍNIOS E DOAÇÕES

R$ 52.550.468,33

Parceiros
44

Projetos
55

PROJETOS APOIADOS POR TRANSIÇÃO-CHAVE: 

PROJETOS TRANSVERSAIS  
(se enquadram em mais de uma transição-chave) 

Energia e 
Materiais

8

Sistemas 
Urbanos

8

Uso do Solo, Água e 
Sistemas Alimentares

23

9
PATROCÍNIOS

7
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Do conceito à ação: como o Instituto 
Itaúsa avança na construção de um 
novo campo para o Brasil

PRODUTIVIDADE & SUSTENTABILIDADE

Desde sua criação, o Instituto Itaúsa é orientado por um entendimento 
central: Produtividade & Sustentabilidade caminham juntas e são 
indissociáveis de uma estratégia de desenvolvimento econômico 
capaz de responder aos desafios contemporâneos do Brasil.

Em 2024, o tema foi desenvolvido a partir de escuta ativa, reflexões 
conceituais, articulação de diferentes vozes e apoio a projetos, com o 
objetivo de transformar desafios ambientais em oportunidades reais 
de crescimento.

Já em 2025, o Instituto deu um passo decisivo, estruturando uma 
estratégia de Produtividade & Sustentabilidade que estabelece 
prioridades, define formas de atuação e cria as bases para consolidar 
essa abordagem como um novo referencial econômico no país.
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O desenvolvimento dessa estratégia foi desenhado 
em parceria com a consultoria brasileira Integration, 
especializada em estratégia e gestão para apoiar 
empresas e organizações em processos de 
crescimento, eficiência e transformação.

“A visão de Produtividade & Sustentabilidade do 
Instituto estava clara, mas o desafio era aterrissar 
esse conceito, entender como ele se traduz em 
prioridades, parceiros, processos e ações concretas”, 
explica Paulo Piccini, sócio da Integration.

O campo de Produtividade & Sustentabilidade 
busca reunir organizações, pesquisadores, 
empresas e formuladores de políticas públicas 
que compartilhem dessa mesma leitura e atuem 
de forma coordenada. Entre seus objetivos estão 
catalisar iniciativas que alinhem crescimento 
econômico, conservação ambiental e equidade 
social, além de institucionalizar essa abordagem 
como referência para decisões estratégicas e 
políticas públicas no Brasil.

A estratégia se ancora na premissa de 
que produtividade e sustentabilidade são 
interdependentes. Modelos mais produtivos 
ampliam a capacidade de investimento em soluções 
sustentáveis, enquanto sistemas mais sustentáveis 
fortalecem a eficiência e a resiliência no médio e longo 
prazo. A partir dessa leitura, o Instituto Itaúsa direciona 
sua atuação para além do apoio a iniciativas isoladas, 
apoiando a construção de um campo estruturado de 
Produtividade & Sustentabilidade no Brasil.

“O objetivo é fortalecer um grupo que já entende que 
essas dimensões não se excluem”, observa Piccini. 
“Quanto mais produtivos somos, mais recursos temos 
para investir em soluções sustentáveis. E quanto 
mais sustentável é o modelo, mais ele permite a 
produtividade no médio e longo prazo”.
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Três transições para estruturar a ação

Para dar forma a essa ambição, a estratégia organiza a 
atuação do campo nas três transições-chave apoiadas 
pelo Instituto, que concentram oportunidades 
relevantes de impacto econômico, social e ambiental: 
Uso do Solo, da Água e Sistemas Alimentares, 
Energia e Materiais, e Sistemas Urbanos.

Esses eixos dialogam com desafios já amplamente 
debatidos na sociedade, mas que ganham nova 
força quando analisados sob a lente integrada 
da produtividade e da sustentabilidade. Ao redor 
dessas transições, a estratégia também incorpora 
temas transversais, como inovação e transformação 
digital, saúde do trabalhador, infraestrutura 
resiliente, qualidade do ambiente regulatório, 
educação e abertura comercial.

Do desenho à ativação

Além de definir prioridades, a estratégia 
estabelece como esse campo deve operar na 
prática. Foram definidos níveis de atuação, 
tipos de parcerias, papéis dos diferentes atores, 
mecanismos de governança, critérios de seleção 
de parceiros e um planejamento de ativação 

ao longo do tempo. O objetivo é garantir foco, 
coordenação e métricas claras desde o início.

No curto prazo, o Instituto assume um papel central 
como agente fomentador dessa agenda. “Um 
campo como esse não nasce espontaneamente”, 
destaca Piccini. “Nos primeiros anos, é fundamental 
ter liderança clara, recursos dedicados e alguém 
puxando a agenda, articulando parceiros e 
financiando os primeiros passos”. 

A ideia é atuar por meio de advocacy, produção 
de conhecimento, investimentos e fortalecimento 
institucional, que podem ser traduzidos em 
atividades diversas, como pesquisas científicas; 
capacitação e formação; criação de metodologia 
para pilotos; laboratórios de inovação; integração 
internacional; financiamento de projetos; eventos 
e encontros estratégicos.

Em 2026, essa agenda entra em uma nova etapa 
de maturação, com a realização de um grande 
encontro dedicado à consolidação do campo 
de Produtividade & Sustentabilidade no Brasil. 
Concebida como um espaço de convergência entre 
os universos da sustentabilidade e da produtividade, 
a iniciativa deve reunir pesquisadores, formuladores 
de políticas públicas, lideranças empresariais 
e atores internacionais. O objetivo é combinar 
a consolidação de diagnósticos e evidências 
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com a construção de uma visão estratégica 
compartilhada, articulando o debate acadêmico, 
o diálogo com tomadores de decisão e a inserção 
do Brasil no contexto internacional — conectando 
“o mundo no Brasil e o Brasil no mundo”, 
especialmente à luz da agenda de descarbonização 
e dos legados da COP30. A iniciativa reflete 
a ambição do Instituto de ir além da reflexão 
conceitual, contribuindo ativamente para organizar, 
articular e projetar esse campo no longo prazo.

Conhecimento como base:  
o papel da Rede Virtual

A estratégia se materializa, entre outras iniciativas, 
na Rede de Pesquisa em Produtividade & 
Sustentabilidade, projeto lançado em 2025 
com apoio do Instituto Itaúsa. A Rede é uma 
iniciativa interinstitucional com pesquisadores 
da FGV, PUC-Rio, USP, sediada no Insper, que 
reúne economistas que já atuavam na intersecção 
entre economia, clima e natureza, mas de forma 
dispersa, organizando esse esforço em torno de uma 
agenda comum. A iniciativa pretende posicionar o 
Brasil como centro de excelência na produção de 
evidências para a nova economia.

“A motivação da Rede nasce da percepção de que esse campo precisa 
de massa crítica de conhecimento para balizar decisões de política 
pública. Existe uma capacidade instalada importante no universo 
acadêmico, especialmente da nova geração. A Rede organiza esse 
esforço, fortalece a pesquisa e cria uma comunidade em torno dessa 
agenda”, explica Juliano Assunção, economista e coordenador do projeto.

Além da produção acadêmica, a Rede atua  
na tradução de evidências em narrativas 
acessíveis ao debate público, mostrando  
como a sustentabilidade impacta diretamente 
variáveis econômicas. “Temos um exemplo 
de estudo anterior à criação da Rede, que 
mostra como a conservação florestal impacta 
diretamente variáveis econômicas, como 
o preço da energia elétrica ou a segurança 
hídrica, ampliando o entendimento de que 
sustentabilidade também é uma questão de 
eficiência e competitividade”, diz Assunção.

“Quando mostramos que o desmatamento afeta o 
regime de chuvas e a geração de energia, estamos 
conectando floresta, economia e bem-estar”, afirma 
o economista. “Isso muda a conversa e amplia o 
número de atores interessados em soluções”. 
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Um caminho para o futuro

Ao estruturar sua estratégia de Produtividade & 
Sustentabilidade em 2025, o Instituto Itaúsa dá um 
passo relevante para transformar uma visão ambiciosa 
em decisões, projetos e alianças concretas. Para além 
do apoio a iniciativas, o Instituto busca fortalecer 
alianças, organizar esforços e contribuir para que o 
Brasil ocupe um papel de protagonismo na construção 
de uma economia produtiva e positiva.

“Pensar produtividade e sustentabilidade de forma 
integrada não é apenas desejável, é necessário”, 
reforça Assunção. “O Brasil tem ativos únicos e 
precisamos nos apropriar dessa agenda. Organizar 
esforços, gerar evidências e construir pontes entre 
conhecimento e decisão é parte fundamental desse 
caminho. Creio que a Rede, com um grupo de 
economistas acadêmicos, pode ajudar a construir 
massa crítica sobre esse potencial brasileiro. Por isso 
também é interessante termos o Instituto Itaúsa, que 
é vinculado a uma grande holding, tão dedicado ao 
tema. É um sinal importante que ilustra o potencial de 
Produtividade & Sustentabilidade”. 

Essa leitura de potencial para o Brasil é compartilhada 
pelo sócio da Integration, Paulo Piccini. 

“Ao organizar esse esforço em um campo, 
criamos as condições para institucionalizar 
essa agenda e avançar para um novo 
paradigma de desenvolvimento. O Brasil tem 
ativos como agricultura, indústria e um capital 
natural incomparável, e pode, sim, ocupar 
um papel protagonista global se conseguir 
articular essas forças de forma estratégica”. 

PAULO PICCINI 
Sócio da Integration
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Da negociação à 
implementação: um novo 
ciclo da ação climática

COP30

Um dos grandes destaques de 2025 foi a realização da  
30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30) em Belém (PA), um marco relevante da agenda climática 
internacional. Em um cenário de intensificação dos impactos físicos 
da mudança do clima e crescente demanda por resultados concretos, 
a Conferência sinalizou uma virada de foco da negociação para a 
implementação, com avanços importantes em temas centrais como 
adaptação, justiça climática e financiamento.

Um dos pontos altos do evento foi a incorporação definitiva da 
adaptação climática ao núcleo das decisões multilaterais (leia mais 
na página 22 deste relatório, no capítulo sobre adaptação climática). 
A COP30 também avançou ao reconhecer formalmente o papel 
dos povos indígenas e das comunidades tradicionais como atores 
estratégicos da ação climática, ao fortalecer iniciativas ligadas a 
florestas e soluções baseadas na natureza.

Mesa de abertura da C.A.S.E na COP30, em Belém (PA) 
com lideranças das empresas participantes
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Protagonismo brasileiro

Sediar a Conferência no Brasil, especialmente em 
uma cidade amazônica, representou um forte peso 
simbólico e político para o país. O Brasil retomou 
protagonismo climático, ampliou sua capacidade de 
articulação internacional.

Para o Instituto Itaúsa, a COP30 representou o 
ponto de convergência de uma jornada construída 
ao longo do ano, marcada por participação ativa 
em fóruns preparatórios, articulações estratégicas 
e amadurecimento de uma atuação voltada à 
implementação. Durante 2025, o Instituto esteve 
presente em eventos como II Fórum de Finanças 
do Clima e Natureza, London Climate Week, São 
Paulo Climate Week, Rio de Janeiro Climate Week e 
Pré-COP, em Brasília (DF).

“Essa jornada preparatória impactou diretamente a 
atuação do Instituto, orientando o apoio a projetos, 
a construção de parcerias e a escolha de frentes 
capazes de conectar conhecimento, decisão e ação. 
Ao chegarmos a Belém, a COP já não era um evento 
isolado, mas o resultado de um processo contínuo  
de escuta, articulação e posicionamento.  
Da mesma forma, essa trajetória não se encerrou 
com o fim da Conferência, ela se projeta até 

o próximo ciclo”, destaca Marcelo Furtado, 
diretor executivo do Instituto Itaúsa e head de 
sustentabilidade da Itaúsa.

Soluções como fio condutor

A COP30 evidenciou que a ação climática entrou 
em uma nova fase: não se trata mais apenas de 
reconhecer riscos ou reforçar compromissos, mas de 
acelerar a implementação de soluções capazes de 
operar em escala. Nesse contexto, o setor privado foi 
reconhecido como ator decisivo dessa transição — não 
apenas pelo volume de capital que mobiliza, mas por 
sua capacidade de transformar inovação, tecnologia e 
modelos de negócio em resultados concretos.

A experiência recente tornou mais evidente que 
o avanço da agenda climática está cada vez mais 
associado à capacidade de articular soluções 
existentes com políticas públicas, mecanismos de 
financiamento e arranjos institucionais orientados 
à implementação. Ao longo desse processo, ficou 
claro que a transformação da economia real depende 
da articulação entre atores públicos e privados, da 
redução de riscos e da construção de caminhos 
viáveis para escalar soluções que já funcionam.

Essa leitura dialoga diretamente com o propósito de 
atuação do Instituto Itaúsa, que vem investindo na 
construção de espaços de articulação capazes de 
aproximar soluções, tomadores de decisão  
e setores estratégicos da economia brasileira.

“Nossa participação na COP30 abriu espaço para aprofundar o diálogo com 
setores-chave, contribuindo para a construção de agendas estruturantes para 
o desenvolvimento do país. Atuamos de forma integrada com as investidas 
da Itaúsa, fortalecendo uma narrativa comum e baseada em soluções, 
demonstrando que o setor empresarial brasileiro está comprometido com 
escalabilidade, inovação e impacto positivo”, conta Furtado.
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Instituto Itaúsa na COP30

C.A.S.E 
Climate Action Solutions & Engagement

Uma das principais apostas do Instituto Itaúsa na COP30, a C.A.S.E. consolidou-se 
como uma coalizão inédita entre as empresas Itaúsa, Itaú Unibanco, Bradesco, Natura, 
Nestlé, Vale e Marcopolo, criada para demonstrar que o Brasil já dispõe de soluções 
climáticas maduras, escaláveis e prontas para implementação. O espaço reuniu mais de 
100 palestrantes e 1.600 visitantes, ao longo de sete dias de programação dedicada a 
destravar projetos concretos nas agendas de clima e natureza.

Mais do que um espaço de debate, a C.A.S.E. funcionou como plataforma de 
convergência entre empresas dispostas a avançar conjuntamente, sinalizando 
que o setor privado brasileiro está preparado para assumir um papel mais ativo na 
aceleração da transição climática.

CAS’A AMAZONIA 

Criada pelo Instituto 
Itaúsa, Instituto Arapyaú 
e Uma Concertação pela 
Amazônia, a Cas’Amazonia 
foi concebida como um 
espaço colaborativo de 
diálogo, troca e construção 
conjunta. Com mais de 32 
atividades, 90 palestrantes 
e 1.000 visitantes, a 
iniciativa conectou 
conservação ambiental, 
desenvolvimento econômico e inclusão social, reforçando 
a Amazônia como território estratégico para soluções 
climáticas integradas.

A Cas’Amazonia contribuiu para qualificar o debate sobre 
soluções baseadas na natureza, bioeconomia e modelos 
econômicos sustentáveis, dialogando diretamente 
com o papel central das florestas na COP30 e com a 
necessidade de mecanismos financeiros capazes de 
reconhecer seu valor climático e econômico.

Como desdobramento, a C.A.S.E. 
articulou, em parceria com o CEBDS 
(Conselho Empresarial Brasileiro para o 
Desenvolvimento Sustentável) e a SBCOP 
(Sustainable Business COP30), a entrega 
à Presidência da COP de um pacote de 
soluções escaláveis para 2026, consolidando 
o papel do Brasil como polo de inovação 
climática liderada pelo setor produtivo.

Primeiro encontro de coelaboração dos 
Acordos Estratégicos pela Bioeconomia

Lançamento do Relatório de 
Monitoramento do Compromisso 
Brasileiro da Filantropia sobre 
Mudanças Climáticas
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SBCOP 
Sustainable Business COP

Aliança global criada em 2024 
e liderada pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
a SBCOP reúne empresas, 
instituições e parceiros 
estratégicos de diferentes países 
com o objetivo de impulsionar o 
protagonismo do setor privado na 
agenda climática internacional. 

CASA SUL GLOBAL

A Casa Sul Global foi uma iniciativa 
da Alianza Socioambiental 
Fondos del Sur e da Rede Comuá, 
reunindo parcerias com dezenas 
de organizações independentes da 
América Latina, África e Sudeste 
Asiático. Com apoio do Instituto 
Itaúsa, o espaço funcionou durante 
a COP30 como uma plataforma de 
diálogo, articulação e produção de 
conhecimento voltada a fortalecer 
o protagonismo das soluções locais 
no debate climático internacional.

Evento liderado pela CNI sobre iniciativas 
do setor privado para a COP30

Durante a COP30, a SBCOP reuniu mais de 60 federações 
industriais de países como Estados Unidos, Japão, China e Alemanha, 
sinalizando uma abertura relevante da indústria brasileira e global ao 
diálogo transversal sobre clima, mesmo em um contexto geopolítico 
desafiador. O Instituto Itaúsa participou ativamente dos grupos 
de trabalho de Bioeconomia e Finanças, contribuindo com visão 
estratégica e articulação técnica em debates sobre financiamento, 
transição produtiva e soluções baseadas na economia real.

Divulgação Casa Sul Global 
Foto: Sofia Hage 

Ao longo da Conferência, a Casa promoveu debates, encontros e painéis 
dedicados a temas como financiamento climático e justiça socioambiental. 
A iniciativa contribuiu para ampliar a visibilidade de abordagens 
desenvolvidas nos territórios do Sul Global, reforçando que respostas 
eficazes à crise climática passam pela valorização de soluções enraizadas 
nas realidades locais e pela construção de mecanismos financeiros mais 
justos e inclusivos.
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“A COP30 consolidou direções estratégicas que 
já estavam em curso, como o apoio a soluções 
baseadas em evidências, o fortalecimento de 
capacidades institucionais, a articulação entre 
atores e o olhar para adaptação e implementação 
de soluções. Essa jornada continua e reforça nosso 
compromisso com uma agenda climática que reúna 
conhecimento, decisão e impacto real”, conclui 
Marcelo Furtado.

Relatório de Soluções em Clima e Natureza 
do Brasil e Paper Coalizão Florestas

Jornada Amazônica
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Um dos destaques da COP30 foi a relevância inédita dada à adaptação 
climática, que passou a ser reconhecida não apenas como resposta aos 
impactos, mas como condição para proteger economias, ativos e sistemas 
produtivos em funcionamento.

O tema integrou o texto final da conferência, que consolidou 59 indicadores 
para orientar o acompanhamento dos esforços de adaptação pelos países. 
Em articulação com o Objetivo Global de Adaptação (GGA), previsto no 
Acordo de Paris, e com os Planos Nacionais de Adaptação (NAPs), esses 
indicadores buscam fortalecer a capacidade dos países de monitorar 
a implementação das ações e contribuir para maior previsibilidade e 
direcionamento dos fluxos de financiamento destinados ao tema. 

Neste mesmo contexto, foi assumido o compromisso de triplicar os recursos 
destinados à adaptação climática até 2035, reconhecendo que enfrentar os 
impactos climáticos já em curso é tão estratégico quanto reduzir emissões.

ADAPTAÇÃO À MUDANÇA CLIMÁTICA

Do risco à resiliência: adaptação 
como estratégia econômica
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Economia da adaptação

O desafio agora é transformar esse reconhecimento 
em decisões econômicas concretas, capazes de 
mobilizar investimentos e acelerar a implementação 
de soluções escaláveis. Para que esse compromisso 
se traduza em ação, é necessário enfrentar um dos 
principais entraves à implementação: o financiamento.

É nesse contexto que se insere o projeto Investindo 
em Adaptação às Mudanças Climáticas, 
desenvolvido pela FGV, em parceria com a Morphosis 
(Suíça) e Paulson Institute (EUA – China), e apoiado 
pelo Instituto Itaúsa. A iniciativa busca catalisar 
investimentos privados em adaptação climática ao 
mapear barreiras, oportunidades e necessidades de 
financiamento, produzindo evidências para engajar o 
setor privado e orientar políticas públicas no Brasil.

Os estudos do projeto mostram que, apesar 
da crescente proeminência do tema no debate 
internacional, a adaptação permanece fortemente 
subfinanciada. De acordo com o relatório 
“Financiamento para Adaptação às Mudanças 
Climáticas: dos fluxos monitorados ao potencial 
inexplorado”, embora o financiamento climático global 

alcance cerca de US$ 2 trilhões por ano, menos de 
4% desse montante é destinado explicitamente à 
adaptação, majoritariamente por meio de recursos 
públicos. Até 2030, os países em desenvolvimento 
precisarão mobilizar mais de US$ 200 bilhões 
anuais para reduzir perdas econômicas associadas 
às mudanças climáticas. 

É nesse cenário que emerge o 
conceito de economia da adaptação, 
que propõe reconhecê-la como um 
campo econômico estratégico, capaz 
de gerar retorno financeiro, inovação, 
empregos e ganhos de produtividade. 
A adaptação passa a ser entendida 
como o conjunto de atividades,  
bens, serviços e instituições que 
promovem prosperidade em um 
mundo impactado pelo clima,  
desde infraestrutura resiliente e 
agricultura adaptada até soluções 
financeiras, dados climáticos e 
tecnologias sociais.

ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA: 
AMPLIANDO A RESPOSTA 
CLIMÁTICA

A adaptação climática envolve 
estratégias, políticas e 
investimentos voltados a reduzir 
vulnerabilidades e fortalecer 
a resiliência de territórios, 
infraestruturas, cadeias produtivas 
e comunidades frente aos 
impactos climáticos já em curso.

Mais do que reagir a crises, 
adaptar-se significa incorporar 
riscos físicos às decisões 
econômicas e ao desenho de 
políticas públicas. Em um mundo 
mais quente, adaptação não 
substitui a mitigação, mas se torna 
condição para proteger vidas, 
ativos e sustentar a produtividade 
no longo prazo.
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Investir para adaptar

“A adaptação ainda é vista como custo, quando 
na verdade é investimento em resiliência”, afirma 
Annelise Vendramini, pesquisadora em finanças 
sustentáveis e líder do projeto. “Sem políticas que 
criem previsibilidade e alinhem incentivos, o capital 
privado tende a permanecer à margem”.

Um dos principais resultados gerados pelo projeto é 
a proposição de um Framework de Políticas Públicas 
para a Economia da Adaptação, apresentado no 
relatório “O surgimento da economia de adaptação: 
investindo em adaptação e resiliência em um mundo 
com temperatura média acima de 1,5°C”. O documento 
parte da premissa de que a adaptação precisa deixar 
de ser um conjunto de projetos isolados e passar a 
operar como um ecossistema econômico estruturado, 
capaz de gerar escala, reduzir riscos e tornar os 
retornos visíveis para investidores. 

O framework é composto por sete domínios 
interligados de política pública: resiliência 
econômica; expectativas de risco e mudança 
comportamental; capacidade do mercado financeiro; 
empreendedorismo, inovação e difusão tecnológica; 
qualidade e robustez da infraestrutura; eficiência e 
integridade da governança; e coesão social.

“A lógica é a seguinte: a gente vai viver num 
mundo acima de 1,5°C, talvez até acima de 
2ºC”, resume Vendramini. “Isso significa que 
toda a economia vai ter que ser uma economia 
de adaptação. Foi a partir dessa constatação 
que começamos a propor, nesses relatórios, um 
caminho para estruturar essa nova economia”.

Instrumentos como tarifas preferenciais para 
infraestrutura resiliente, empréstimos condicionados 
a metas de adaptação e obrigações de relato de 
riscos físicos climáticos em balanços empresariais 
ilustram como esse modelo pode operar na prática.

Decisões econômicas  
em um mundo +2°C

Um dos grandes desafios da adaptação é 
transformar projeções climáticas em informações 
utilizáveis para decisões concretas de investimento, 
planejamento urbano e gestão pública. É justamente 

esse o foco do Cidade +2°C, programa do Centro 
de Estudos das Cidades – Laboratório Arq.Futuro 
do Insper, apoiado em 2025 pelo Instituto Itaúsa.

A iniciativa analisa como riscos climáticos se 
traduzem em impactos econômicos sobre cidades, 
ativos urbanos, serviços públicos e finanças 
municipais. Seu objetivo é apoiar governos, 
empresas e a sociedade civil na identificação de 
riscos, na formulação de projetos, na avaliação de 
opções de financiamento e no desenvolvimento 
de métricas de monitoramento e avaliação, 
contribuindo de forma direta para a adaptação 
urbana à mudança do clima.
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“O que a gente observa é que os impactos climáticos já estão acontecendo, mas ainda são 
pouco incorporados aos modelos de decisão”, explica Hannah Arcuschin, cocoordenadora 
do programa. “Quando conseguimos demonstrar como eventos extremos afetam receitas 
públicas, o valor dos ativos urbanos ou a continuidade de serviços essenciais, a adaptação 
deixa de ser abstrata e passa a fazer parte da lógica econômica”.

Estruturado em três pilares (pesquisa, ensino e 
laboratório), o Cidade +2°C atua como uma plataforma 
de disseminação de conhecimentos e práticas que 
ampliam a resiliência de baixo carbono e preparam os 
municípios para um futuro mais justo e sustentável.

Lançado em meados de 2025, ele já foi apresentado 
em fóruns estratégicos, como a COP30. Entre 
os principais produtos do projeto estão estudos 
de caso sobre cidades que vêm avançando em 
suas estratégias de adaptação, como o relatório 
já publicado sobre Barcarena (PA), que analisa os 
vínculos entre urbanismo, saneamento e resiliência 
climática na Amazônia. Evento do Projeto Cidade +2º
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Adaptação onde ela é mais urgente: 
periferias e vulnerabilidade urbana

Os impactos da mudança climática atingem de 
forma desproporcional favelas e periferias, onde 
déficits históricos de infraestrutura e serviços 
ampliam a exposição a riscos. Pensando nisso, foi 
criado o projeto Retratos: Adaptação Climática 
nas Periferias, desenvolvido pelo Instituto 
Decodifica e apoiado pelo Instituto Itaúsa.

A iniciativa produz diagnósticos 
georreferenciados sobre enchentes, perdas e 
danos ambientais em cidades como Recife (PE), 
Rio de Janeiro (RJ) e São Luís (MA), preenchendo 
uma lacuna crítica de dados oficiais nesses 
territórios. A metodologia de Geração Cidadã de 
Dados (GCD) capacita lideranças comunitárias 
a coletar e analisar informações, transformando 
experiências locais em evidências para orientar 
estratégias de adaptação.

Oficina no Rio de Janeiro 
Retratos: Adaptação Climática nas Periferias  

Como resultado, riscos como enchentes, ilhas de calor 
e insegurança hídrica deixam de ser apenas relatos 
e passam a informar decisões públicas e privadas. O 
projeto também estrutura núcleos comunitários de 
diálogo com o poder público e desenvolve um guia 
metodológico replicável, ampliando a incidência 
baseada em evidências para direcionar investimentos 
em mitigação de desastres urbanos.

Em dezembro de 2025, o projeto recebeu o 
Prêmio Periferia Viva, concedido pela Secretaria 
Nacional de Periferias do Ministério das Cidades, 
que reconhece e fortalece iniciativas periféricas 
voltadas à transformação dos territórios, ao 
enfrentamento das desigualdades e à promoção 
do desenvolvimento social.
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Fortalecer capacidades para adaptar

Capacitação em adaptação também é fundamental dentro das 
instâncias públicas. O AGP Ação Climática - RS, iniciativa do 
Instituto Votorantim, atua exatamente nesse setor.  

O projeto apoia dez municípios do Rio Grande do Sul por meio de 
diagnósticos territoriais, capacitação de equipes técnicas e apoio  
à formulação de planos de adaptação baseados em evidências.  

A abordagem integra gestão de riscos, planejamento público e 
participação comunitária, com foco na redução de vulnerabilidades e no 
aumento da resiliência no longo prazo.

A relevância dessa atuação se tornou ainda mais evidente após os 
eventos extremos que atingiram o estado em 2024. Embora o projeto 
não tenha sido concebido como resposta emergencial, sua atuação 
preventiva dialoga diretamente com os desafios expostos pelas 
enchentes, ao preparar os territórios para lidar com riscos climáticos 
recorrentes de forma estruturada.Três Cachoeiras (RS)  encerra etapa do Programa AGP 

e apresenta ações de prevenção climática.
Fotos: site da prefeitura de Três Cachoeiras (RS)

Três Cachoeiras (RS)  encerra etapa do Programa AGP 
e apresenta ações de prevenção climática.
Fotos: site da prefeitura de Três Cachoeiras (RS)
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ADAPTAÇÃO NO CENTRO DA AGENDA 
ECONÔMICA BRASILEIRA 
 
A adaptação à mudança climática deixou de ser uma 
resposta pontual a eventos extremos e passou a se 
afirmar como um vetor estruturante do desenvolvimento 
econômico. No Brasil, essa transição é urgente.

“Somos um país de renda média, com um PIB per 
capita em torno de US$ 10 mil. A mudança climática já 
está nos afetando e o risco real é ver essa renda cair 
no longo prazo”, afirma Annelise Vendramini. Quando 
combinada a fragilidades estruturais já conhecidas, a 
crise climática tem potencial de alterar profundamente 
a trajetória da economia brasileira.

Esse risco se manifesta com especial intensidade nas 
cidades, onde vivem mais de 80% da população, de 
acordo com o IBGE. Infraestrutura precária, déficit de 
serviços e ocupação desordenada ampliam os impactos 
de eventos climáticos sobre saúde, mobilidade, 
saneamento e habitação. “Ao trazer a lente climática 
para o ambiente urbano, estamos potencializando 
vulnerabilidades que já não damos conta hoje”,  
alerta Vendramini.

Para Hannah Arcuschin, o primeiro passo para reduzir 
a vulnerabilidade dos municípios é tornar o risco 
climático operacional. “Hoje, o que os municípios 
podem fazer é mapear riscos”, resume. De acordo 
com ela, o risco climático resulta da combinação 
entre ameaça (como chuvas intensas ou ondas de 
calor), exposição (pessoas, infraestrutura e ativos) 
e vulnerabilidade, que determina a capacidade de 
resposta dos territórios. “A chuva pode ser a mesma 
em um bairro rico e em um bairro pobre, mas o efeito é 
completamente diferente”, observa.

A partir desse mapeamento, torna-se possível 
definir prioridades, orientar investimentos e articular 
respostas integradas entre áreas como saneamento, 
mobilidade, habitação, saúde e planejamento urbano, 
em diferentes níveis de governo. 

Em um campo ainda em construção, monitorar 
resultados, testar soluções e ajustar estratégias com 
base em evidências é parte central do processo. 
“A adaptação precisa ser aprendida na prática e 
incorporada às decisões que definem onde, como e 
em que o país investe”, conclui Arcuschin.
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Competitividade verde para um 
novo ciclo de desenvolvimento

DESCARBONIZAÇÃO DA ECONOMIA

Enquanto a adaptação prepara economias e territórios para os impactos climáticos já 
em curso, a descarbonização estabelece as bases para um crescimento econômico 
que respeite os limites ambientais e reduza os riscos climáticos no longo prazo. 
Reduzir emissões não é apenas uma resposta sustentável, mas também uma escolha 
estratégica sobre produtividade, competitividade e posicionamento internacional.

O Brasil ocupa uma posição singular nesse cenário. A combinação entre matriz elétrica 
majoritariamente limpa, abundância de recursos naturais, capacidade industrial 
instalada e potencial para a bioeconomia, cria condições para que transição climática 
se traduza em oportunidades concretas em energia, indústria, bioeconomia e finanças. 
O desafio está em transformar esse potencial em valor integrado, conectando energia 
limpa, indústria verde, inovação tecnológica e financiamento.

A partir dessa perspectiva, o Instituto Itaúsa apoia iniciativas que integram a 
descarbonização às estratégias de produtividade, inovação e competitividade da 
economia brasileira.
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Finanças climáticas em ação

A descarbonização só avança quando as decisões 
financeiras acompanham o discurso. Com esse 
objetivo, o projeto Ações de Capacitação e 
Engajamento do Hub de Finanças Climáticas, 
incubado pelo Instituto Clima e Sociedade (iCS), 
atua para aproximar compromissos climáticos 
internacionais da prática empresarial no Brasil. O 
Conselho do Hub é presidido por Joaquim Levy, 
ex-ministro da Fazenda, reforçando o diálogo com o 
sistema financeiro e a agenda econômica.

O principal instrumento dessa atuação é a adaptação 
da ferramenta Transition Arc ao contexto nacional. 
Criada pela organização britânica Climate Arc, a 
metodologia avalia como empresas e instituições 
financeiras incorporam metas climáticas em suas 
estratégias, governança e planos de transição.

Ao longo de 2025, a ferramenta foi aplicada com 
sucesso no Brasil em 63 empresas. Destas, 31 tiveram 
suas avaliações integradas à plataforma global. O 
processo também resultou na produção de dois 
cadernos setoriais (elétrico e de óleo e gás), com 
análises sobre como empresas do setor estão se 
preparando para a descarbonização. 

O diferencial do Hub está no acompanhamento 
contínuo. As avaliações são combinadas com reuniões 
periódicas, análises comparativas e conversas 
estruturadas com as empresas. “É uma ferramenta 
muito robusta, mas o mais importante é o que 
acontece em torno dela. Não se trata de um retrato 
isolado, mas de um processo de aprendizado”, explica 
Thaís Ferraz, diretora programática do iCS. “Esse 
acompanhamento cria condições reais de evolução”.

Evento Climate Finance Hub Brasil

Com o aprofundamento das relações, o Hub amplia 
seu escopo e passa a discutir o posicionamento 
internacional do setor produtivo brasileiro. A agenda 
vai além da conformidade com padrões e passa a 
explorar oportunidades concretas de protagonismo 
na economia de baixo carbono.
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Energia limpa, planejamento e inovação

A transição energética também se constrói a partir do 
território, do planejamento e da inovação. Um exemplo 
é o projeto Renováveis e Neoindustrialização Verde 
e Justa no Nordeste Brasileiro, também conduzido 
em parceria com o Instituto Clima e Sociedade (iCS). 
Realizada em 2025, a iniciativa buscou fortalecer a 
base técnica da transição energética no país, com 
foco no Nordeste como território estratégico.

temáticas, que vão de cadeias industriais verdes e 
arcabouço regulatório a armazenamento de energia, 
bioenergia e descarbonização do transporte. Ao final do 
processo, 13 propostas foram selecionadas, formando 
um portfólio diverso e complementar de soluções.

Os estudos e iniciativas selecionados contribuem 
para ampliar o repertório técnico disponível e apoiar 
decisões em níveis nacional e regional, além de 
estimular a articulação entre setor produtivo, academia 
e formuladores de políticas públicas.

Já o projeto Desenhando o Futuro da Transição 
Energética Brasileira, liderado pela FGV Clima, atuou 
no planejamento de longo prazo ao apoiar a formulação 
do Plano Nacional de Transição Energética (PLANTE), 
integrando análises econômicas, climáticas e setoriais. 

Em 2025, o projeto avançou, com a sistematização 
de boas práticas nacionais e internacionais, 
engajamento multissetorial e a realização 
de um workshop final para disseminação de 
recomendações. O objetivo é reduzir incertezas 
regulatórias e criar um horizonte mais claro para 
decisões de investimento e políticas públicas.Lançamento do Edital 

Foto: Adriano Andrade

Essa atuação se materializou no lançamento do 
edital “Apoio a estudos e iniciativas para a Transição 
Energética e Industrial Verde e Justa”, voltado à 
seleção de projetos capazes de conectar energia 
limpa, indústria e desenvolvimento regional.

O edital recebeu 210 propostas, sendo 33% oriundas 
de instituições do Nordeste, e contemplou sete linhas 
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Bioeconomia, rotas brasileiras e financiamento da transição

“O Brasil tem uma vantagem comparativa 
enorme nas rotas biológicas, mas 
isso só vira estratégia quando essas 
soluções são reconhecidas técnica e 
institucionalmente”, explica Rosana 
dos Santos, diretora do E+ e líder do 
projeto. “Hoje, muitos biocombustíveis 
simplesmente não entram nas listas 
globais e o desafio é criar critérios que 
reflitam a nossa realidade produtiva”.

O trabalho do E+ dedica-se a reconhecer, validar e 
escalar rotas biológicas, como os biocombustíveis 
e soluções baseadas na bioeconomia, alinhadas 
às características produtivas brasileiras. Isso 
envolve desenvolvimento técnico, além de 
reconhecimento internacional, uma vez que muitos 
desses combustíveis de baixo carbono ainda não 
estão plenamente incorporados a listas globais de 
certificação e elegibilidade.

Essa lógica orienta os relatórios produzidos pela 
iniciativa, como o “Atlas do Futuro Industrial 
do Brasil 2025” e o “Financiando a Transição: 
Análise e Recomendações sobre Mecanismos 
de Financiamento”. Os estudos mostram que o 
principal gargalo da descarbonização brasileira não 
é tecnológico, mas institucional e financeiro. Falta 
clareza sobre o que financiar e sob quais critérios, 
além de instrumentos que mitiguem riscos e deem 
previsibilidade aos investidores.

É nesse ponto que a dimensão econômica se 
torna central. “A nossa teoria da mudança parte 
de um princípio claro: não haverá enfrentamento 
adequado da mudança climática se as rotas que 

estamos propondo não fizerem sentido em termos 
de prosperidade econômica, geração de empregos 
e desenvolvimento”, afirma Rosana Santos. 
“Enfrentamento climático bem realizado é aquele 
que vem junto com prosperidade econômica”.

 
Descarbonizar para gerar valor

Em conjunto, esses projetos apontam para uma 
mesma direção: descarbonizar a economia brasileira 
é menos sobre importar modelos prontos e mais 
sobre construir caminhos próprios, ancorados em 
evidências, vantagens comparativas e na realidade 
produtiva do país.

Quando bioeconomia, financiamento climático, 
inovação tecnológica e políticas públicas 
avançam de forma articulada, a transição deixa 
de ser percebida como custo ou restrição. A 
descarbonização passa a se consolidar como 
estratégia de desenvolvimento, capaz de 
gerar prosperidade, empregos qualificados e 
posicionamento competitivo em um mundo cada 
vez mais orientado por critérios climáticos.

O projeto Financiamento Climático e Bioeconomia: 
Estratégia de Descarbonização e Preparação 
para a COP30, liderado pelo Instituto E+ Transição 
Energética, parte do conceito de que não existe uma 
única rota de descarbonização válida para todos 
os países. Para o Brasil, insistir exclusivamente em 
caminhos pensados a partir da realidade europeia, 
como eletrificação total ou hidrogênio verde, pode 
significar perda de recursos e competitividade.
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https://emaisenergia.org/publicacao/atlas-do-futuro-industrial-do-brasil-2025/
https://emaisenergia.org/publicacao/financiando-a-transicao-analise-e-recomendacoes-sobre-mecanismos-de-financiamento-climatico-no-brasil/
https://emaisenergia.org/publicacao/financiando-a-transicao-analise-e-recomendacoes-sobre-mecanismos-de-financiamento-climatico-no-brasil/
https://emaisenergia.org/publicacao/financiando-a-transicao-analise-e-recomendacoes-sobre-mecanismos-de-financiamento-climatico-no-brasil/


Historicamente, a agropecuária ocupa um lugar central na economia brasileira. O setor 
responde por uma parcela relevante do PIB, da geração de empregos, das exportações e da 
segurança alimentar do país. Ao mesmo tempo, concentra alguns dos principais desafios 
socioambientais, como o uso intensivo do solo, a pressão sobre florestas e recursos hídricos e 
a emissão de gases de efeito estufa. 

Nesse cenário, a agricultura regenerativa se consolida como uma estratégia estruturante 
para o futuro do agro brasileiro, pois oferece ganhos simultâneos de produtividade, 
resiliência climática e eficiência econômica. Solos mais saudáveis, maior retenção de água, 
diversificação produtiva e redução da dependência de insumos externos se traduzem em 
menor risco, maior estabilidade da produção e novas oportunidades de geração de valor.

Além de contribuir para a descarbonização, a agricultura regenerativa atua diretamente na 
adaptação às mudanças climáticas. Ao reduzir perdas associadas a secas, chuvas intensas e 
eventos extremos, ela fortalece a segurança produtiva e a competitividade de longo prazo, o 
que é especialmente estratégico para um país de base agroexportadora como o Brasil.

AGRICULTURA REGENERATIVA 

Produtividade, adaptação e valor 
econômico na transição do agro
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O QUE É AGRICULTURA REGENERATIVA?

A agricultura regenerativa reúne práticas e princípios voltados a 
restaurar a saúde dos ecossistemas agrícolas sem comprometer  
(e podendo até ampliar) a produtividade.

Entre seus elementos centrais estão a proteção e regeneração 
do solo, o aumento da matéria orgânica e da biodiversidade 
microbiana, a melhoria do ciclo da água, a valorização da 
biodiversidade e a redução da dependência de insumos químicos. 
Trata-se de uma abordagem baseada em ciência, manejo 
adaptado aos biomas tropicais e visão integrada do território, 
conectando produção, conservação e pessoas.

Articulação, formação e escala

A atuação do Instituto Itaúsa em agricultura regenerativa 
parte da compreensão de que a transição do agro não ocorre 
por uma única via. Ela exige articulação política, formação 
técnica e modelos capazes de ganhar escala e se sustentar 
economicamente no longo prazo.
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O Projeto Nova Agricultura, da Folio, atua no 
campo da formação técnica e da experimentação 
prática, enfrentando um dos principais gargalos 
da transição para modelos produtivos mais 
sustentáveis: a escassez de profissionais 
capacitados em agricultura regenerativa. 

Desenvolvido na Fazenda Escola Lagoa do Sino, 
integrada à Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), interior de São Paulo, o projeto opera 
como um laboratório a céu aberto. Em uma 
área de 370 hectares de lavoura, são testadas, 
validadas e demonstradas práticas regenerativas 
em condições reais de produção, combinando 
pesquisa, ensino e extensão.

A iniciativa impacta diretamente 1.140 alunos de 
cursos como engenharia agronômica, ambiental, 
de alimentos, administração e ciências biológicas. 
Ao longo de pelo menos seis ciclos produtivos 
de grãos em clima tropical, o projeto constrói um 
conjunto consistente de dados, diagnósticos e 
manejos agronômicos orientados à agricultura 
regenerativa orgânica.

Além da formação acadêmica, o Nova Agricultura 
prevê ações estruturadas de extensão rural, 
com compartilhamento de conhecimento 

Coleta para análise de solo em projeto da 
Folio em parceria com a UFSCar

com produtores e impacto inicial relevante na 
microrregião produtora de grãos do interior paulista. 
O projeto também contribui para a organização 
de protocolos e recomendações que viabilizam a 
transição produtiva em assentamentos agrários 
estratégicos da região.

Já a Frente Empresarial para a Regeneração da 
Agricultura (FERA), apoiada pelo Instituto Itaúsa e 
conduzida pelo Instituto O Mundo Que Queremos 
(IOMQQ), é a única iniciativa nacional liderada por 
produtores rurais de diferentes perfis, regiões e 
sistemas produtivos, e foi organizada para dar voz a 
quem já pratica a agricultura regenerativa no Brasil. 

Ao reunir produtores que implementam a 
regeneração em seus territórios, a FERA fortalece 
o protagonismo do campo na transição ecológica 
e contribui para qualificar o debate público. Sua 
atuação combina incidência em debates regulatórios, 
participação em agendas institucionais e produção 
de conteúdo estratégico, ampliando a presença do 
tema em espaços de decisão, eventos setoriais e 
veículos especializados.
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Agricultura Regenerativa Tropical: ciência aplicada, finanças e adaptação climática

indicadores e métricas e a criação de um Índice 
de Agricultura Regenerativa Tropical. Inspirado 
em modelos de avaliação de risco e desempenho, 
o índice organiza a adoção de práticas 
regenerativas em níveis progressivos, tornando a 
informação comparável e operacional.

O índice integra sistemas já utilizados no agro. 
Produtores podem informar sua participação  
em iniciativas técnicas, científicas ou de mercado 
(como plataformas da Embrapa, protocolos 
privados ou certificações) e avançar conforme 
práticas adotadas e resultados produtivos e 
ambientais são comprovados.

Com isso, é possível reduzir assimetrias de 
informação e permitir ao sistema financeiro 
avaliar melhor o risco associado à atividade 
agrícola. Produtores posicionados em níveis  
mais avançados tendem a apresentar menor 
exposição a eventos extremos, maior estabilidade 
produtiva e menor risco reputacional, fatores 
centrais nas análises de crédito. Esse conjunto 
de evidências amplia o acesso a financiamento, 
permite prazos mais longos e viabiliza  
condições mais favoráveis.

De acordo com Brito, o índice é parte 
de uma engrenagem mais ampla.  
“O que nós estamos buscando é 
acoplar a ciência hoje existente às 
melhores práticas de produção e de 
conservação. Mas, para isso ganhar 
escala, o sistema financeiro precisa 
entrar como acelerador”.

O apoio do Instituto Itaúsa ao projeto Agricultura 
Regenerativa Tropical, conduzido pela Fundação 
Dom Cabral, reforça a estratégia de apoiar iniciativas 
capazes de gerar valor econômico, reduzir riscos 
estruturais e fortalecer a competitividade do agro 
brasileiro, integrando produtividade, sustentabilidade 
e adaptação climática.

O projeto parte de um diagnóstico direto dos principais 
entraves à transição. O primeiro é financeiro: o sistema 
bancário opera com base em décadas de histórico 
associado à agricultura convencional. O segundo é 
o risco enfrentado por produtores, especialmente 
pequenos e médios, para quem a mudança pode 
significar perda de renda no curto prazo. O terceiro 
gargalo está no acesso à ciência aplicada, ainda 
concentrado em grandes grupos.

“A ciência existe, mas ela custa. Quem tem acesso 
a ela consegue avançar mais rápido. O desafio é 
democratizar esse conhecimento e transformar 
evidência científica em prática de campo”, destaca 
Marcello Brito, coordenador do projeto.

Para enfrentar esses desafios, a iniciativa combina 
produção científica, definição de princípios, 
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Agricultura regenerativa como adaptação climática

Além de contribuir para a melhoria dos sistemas produtivos, a agricultura 
regenerativa vem se consolidando, segundo estudos setoriais e 
institucionais no Brasil, como uma estratégia concreta de adaptação às 
mudanças climáticas. Análises conduzidas pela Fama re.capital, com 
base em evidências científicas e dados de campo, indicam que sistemas 
produtivos regenerativos apresentam maior estabilidade e menor 
exposição a riscos climáticos, reduzindo a variabilidade interanual da 
produtividade em até 40% quando comparados a sistemas convencionais.

Os estudos também apontam que o manejo conservacionista do solo, 
associado a práticas regenerativas, pode evitar reduções de rendimento 
de até 12% em anos de déficit hídrico moderado. 

“Quando vem um extremo climático, a área regenerativa perde menos. 
Isso é adaptação na prática. É redução de risco produtivo e econômico”, 
conclui Brito.
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Restaurar florestas é um dos maiores desafios (e também uma 
das maiores oportunidades) da agenda climática brasileira. 
A degradação do uso do solo responde por uma parcela 
significativa das emissões nacionais, mas também concentra um 
enorme potencial de regeneração ambiental, econômica e social. 
Não por acaso, a restauração ocupa posição central nas metas 
globais e nacionais.

Um estudo do Imaflora indica que a restauração de 12 milhões de 
hectares até 2030 pode gerar R$ 19 bilhões para o PIB brasileiro 
e criar mais de 5 milhões de empregos, dos quais cerca de 2,5 
milhões diretamente no campo. Os números reforçam que a 
restauração florestal não é apenas uma resposta ambiental 
à crise climática, mas também uma alavanca relevante de 
desenvolvimento econômico e inclusão produtiva no país. 

RESTAURAÇÃO FLORESTAL 

Escala, inovação e valor  
para o desenvolvimento
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12 milhões   
DE HECTARES ATÉ 2030 
- esta é a meta brasileira de restauração 
florestal, estabelecida no Plano 
Nacional de Recuperação da Vegetação 
Nativa (Planaveg) e assumida 
pelo Brasil em suas Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDCs), 
no contexto do Acordo de Paris.

Transformar essa ambição em realidade exige 
mais do que metas. Restaurar milhões de 
hectares em escala demanda ciência aplicada, 
inovação tecnológica, instrumentos financeiros 
adequados e coordenação entre atores 
públicos e privados. Reconhecer a restauração 
como oportunidade econômica é condição  
para estruturar cadeias produtivas, reduzir 
riscos climáticos e gerar valor sustentável  
no longo prazo.

Coordenação pré-competitiva  
para viabilizar a escala

Avançar na restauração florestal em escala 
no Brasil exige coordenação entre atores, 
alinhamento de agendas e a construção de 
condições econômicas e institucionais que 
reduzam riscos e deem previsibilidade ao setor.  
É a partir dessa leitura que se estrutura  
o Movimento Pré-Competitivo Empresarial  
pela Restauração Florestal.

Após uma fase inicial de mobilização e 
alinhamento estratégico, em 2024, o Movimento 

avançou, em 2025, para uma etapa de maior 
estruturação operacional e entregas concretas. 
Foram consolidadas frentes de trabalho 
temáticas, definidas agendas prioritárias e 
ampliada a inserção do Movimento em espaços 
nacionais e internacionais relevantes.

A atuação se organiza de forma pré-competitiva 
e colaborativa, por meio de quatro frentes: 
Mercado & Finanças, com foco em instrumentos 
de garantia e mecanismos de financiamento; 
Operacional, voltada ao desenvolvimento da 
Plataforma de Conhecimento em Restauração 
Florestal – Floraz; Restauração, Agronegócios 
e Código Florestal, dedicada à identificação de 
áreas e modelos produtivos para restauração; 
e Advocacy, responsável pela incidência 
estratégica e articulação institucional, em  
parceria com a Ibá.

Com coordenação do Instituto Arapyaú, 
essa trajetória inicial permitiu fortalecer a 
articulação entre os participantes, consolidar 
posicionamentos e ampliar a visibilidade da 
agenda de restauração florestal.
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Ciência aplicada para destravar escala

de experimentação, capazes de gerar evidências, 
arranjos ecológicos mais eficientes, custos 
reais de implantação e fatores que aumentam a 
permanência da vegetação ao longo do tempo.

De acordo com Strassburg, as limitações atuais 
vão além da disponibilidade de terra. Faltam 
conhecimento técnico aplicado, dados confiáveis, 
redução de custos e instrumentos financeiros 
capazes de diminuir o risco percebido pelos 
investidores. É justamente para enfrentar essas 
lacunas que o laboratório está sendo desenhado.

“O Brasil tem um potencial enorme de restauração que ainda é pouco explorado.  
Um exemplo claro são os terrenos em aclive, áreas declivosas que não competem com  
a agricultura de alta produtividade, mas que podem ser extremamente estratégicas  
para a restauração. Se conseguirmos viabilizar esses territórios, o ganho de escala 
será muito significativo”, explica Bernardo Strassburg, economista especializado em 
planejamento ambiental e líder do projeto.

Embora o processo de experimentação em campo 
ainda não tenha começado, a ambição é criar 
uma infraestrutura científica contínua, capaz de 
alimentar políticas públicas, orientar investimentos 
e apoiar modelos econômicos de restauração em 
larga escala. Em sua primeira fase, com duração 
prevista de cinco anos, o projeto pretende 
implementar 5 mil hectares de áreas restauradas, 
testando metodologias e tecnologias com 
potencial real de escalabilidade.

A iniciativa Inteligência Natural: Ciência e 
Tecnologia para Destravar Restauração em 
Escala nasceu do diagnóstico de que a restauração, 
da forma como é praticada hoje, não escala na 
velocidade necessária sem um investimento 
consistente em ciência, tecnologia e inovação.

O projeto iniciou suas atividades no fim de 2025 e 
está estruturando um laboratório de restauração 
de longo prazo, concebido como um parque 
científico e tecnológico. A proposta é transformar 
áreas restauradas em plataformas permanentes 
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Inovação para viabilizar a restauração  
em larga escala

Ciência e inovação caminham juntas para transformar conhecimento 
em operação de larga escala. Essa é a lógica aplicada pelo 
Restoration Climaccelerator – Enabling Amazon Large Scale 
Restoration Through Innovation (em tradução livre: Programa de 
Aceleração Climática para Restauração - Viabilizando a restauração 
da Amazônia em larga escala por meio da inovação). O programa 
partiu do mapeamento de mais de 100 startups e soluções ligadas 
à cadeia da restauração, desde produção de mudas e sementes até 
monitoramento ambiental, bioinsumos, seguros, financiamento e 
regularização fundiária. A partir desse diagnóstico, cinco soluções 
foram selecionadas para um ciclo estruturado de aceleração, por sua 
capacidade de endereçar gargalos críticos à escala da restauração.

As cinco soluções passaram por diagnósticos técnicos e financeiros, 
fortalecimento de capacidades internas e preparação para 
implementação em campo, com foco em viabilidade econômica, 
redução de riscos e impacto mensurável. 

O trabalho também gerou o “Mapeamento de inovações para cadeia 
da restauração do Brasil”, com diversos diagnósticos acerca de 
inovações voltadas para gargalos no setor. Uma das análises desse 
relatório mostra que 66% das iniciativas mapeadas ainda não geram 
receita suficiente para validar mercado, apesar do alto potencial 
ambiental e tecnológico. O dado reforça a importância de programas 
de aceleração voltados especificamente à restauração florestal.
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FINANÇAS BASEADAS NA NATUREZA

Mesmo com avanços em ciência e inovação, a restauração florestal só 
ganha escala quando o financiamento deixa de ser exceção e passa 
a operar como mercado. É justamente essa deficiência que o Nature 
Investment Lab (NIL) vem enfrentando ao estruturar uma plataforma 
colaborativa de finanças baseadas na natureza, capaz de transformar 
projetos de Soluções Baseadas na Natureza (SbN) em ativos investíveis.

A iniciativa do Instituto Clima e Sociedade (iCS), BNDES, Banco do Brasil, 
GFANZ e Instituto Itaúsa atua de forma coordenada em três frentes 
complementares: regulação, estruturação e padronização, interligando 
política pública, capital privado e execução territorial.

REGULAÇÃO  
Criar as condições para o capital fluir

O ponto de partida foi compreender por que o financiamento de SbN 
ainda encontra tantas barreiras. Um diagnóstico identificou 33 entraves 
institucionais, dando origem a um policy brief com 12 recomendações 
para aprimorar o ambiente regulatório. Parte dessas propostas foi 
incorporada ao programa EcoInvest, do Tesouro Nacional, incluindo três 
medidas adotadas pelo Conselho Monetário Nacional, o que ampliou a 
credibilidade do instrumento junto ao sistema financeiro. O NIL também 
contribuiu tecnicamente para o desenho do segundo leilão do EcoInvest, 
direcionado à conversão de pastagens degradadas.

ESTRUTURAÇÃO  
Transformar projetos em oportunidades de investimento

Em paralelo, o laboratório avançou na estruturação da oferta. Foram 
mapeadas 83 iniciativas ligadas à restauração, agricultura regenerativa 
e bioeconomia, com potencial de investimento superior a US$ 250 
milhões. A partir desse universo, cinco empresas passaram por um ciclo 
aprofundado de consultoria financeira, que incluiu diagnóstico econômico, 
modelagem de riscos, desenho de instrumentos de financiamento 
combinado e preparação para captação. A experiência resultou ainda na 
produção de dois guias técnicos, voltados à estruturação financeira e à 
atração de capital para projetos de SbN.

PADRONIZAÇÃO  
Reduzir riscos e custos de transação

Outro eixo do trabalho foi a criação de referências capazes de dar 
previsibilidade às operações. Entre as principais entregas está o primeiro 
contrato público e balanceado de off-take (contrato de compra futura)  
do país, hoje utilizado como referência em projetos de restauração florestal 
e créditos de carbono. Soma-se a isso o Manual de Risco Territorial, 
metodologia que já vem sendo aplicada por mais de 50 organizações  
para qualificar análises de risco socioambiental e apoiar decisões  
de investimento.
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Restauração como  
estratégia econômica

Esses exemplos de projetos apoiados pelo 
Instituto Itaúsa ao longo de 2025 demonstram 
as bases necessárias para que a restauração 
florestal deixe de ser apenas uma agenda de 
conservação e passe a ser reconhecida como 
estratégia econômica de longo prazo.

Foto: Nature Investment Lab

Foto: Capital for Climate

Ciência aplicada reduz incertezas, inovação amplia 
capacidade operacional e finanças baseadas na 
natureza destravam o capital necessário para escalar 
soluções. Nesse movimento pré-competitivo, a 
restauração se consolida como instrumento para 
recuperar o uso do solo, estruturar cadeias produtivas, 
criar condições para a geração de emprego e renda, 
reduzir emissões e posicionar o Brasil como referência 
global em soluções baseadas na natureza.
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Conheça os projetos apoiados pelo Instituto Itaúsa em 2025, 
aqui categorizados de acordo com a transição-chave à 
qual mais se vinculam - Uso do Solo, da Água e Sistemas 
Alimentares, Energia e Materiais, e Sistemas Urbanos. Os 
casos que se enquadram em mais de uma transição estão 
sob a categoria Transversal.

Projetos apoiados

		 44

RELATÓRIO DE ATIVIDADES INSTITUTO ITAÚSA 2025 
PROJETOS APOIADOS



USO DO SOLO, DA ÁGUA  
E SISTEMAS ALIMENTARES

Instituto de Apoio a Uma Concertação pela Amazônia*
PROJETO: Uma Concertação pela Amazônia | Ano 2 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão 
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 2 milhões 

A iniciativa Uma Concertação pela Amazônia busca consolidar 
um espaço plural para reflexão, proposição e ação em torno das 
Amazônias, envolvendo mais de 800 pessoas e 300 organizações.  
O projeto promove o diálogo entre diferentes atores, catalisa recursos 
para iniciativas estruturantes e qualifica o debate público sobre o 
desenvolvimento sustentável da Amazônia. Organizado em Grupos de 
Trabalho (GTs) como bioeconomia, educação, ordenamento territorial 
e saúde, o projeto propõe uma abordagem integrada para enfrentar 
os desafios complexos da região. A Concertação já implementou 
iniciativas de impacto, como o Itinerários Amazônicos (IAM) e o Fundo 
Catalisador da Agenda Fundiária (FAF), visando promover políticas 
públicas efetivas e o desenvolvimento sustentável na região.

Instituto Conexão Povos da Floresta
PROJETO: Rede Conexão Povos da Floresta
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão 

A Rede Conexão Povos da Floresta atua com o objetivo de conectar, por meio de internet 
banda larga, mais de 1 milhão de pessoas em mais de 9 mil comunidades tradicionais na 
Amazônia. Até dezembro de 2025, mais de 2 mil comunidades indígenas, quilombolas, 
extrativistas e ribeirinhas já foram conectadas pelo projeto. Com uma abordagem que 
vai além da conectividade, o projeto fortalece a governança local, promove a proteção 
territorial e facilita o acesso a serviços de saúde, educação e empreendedorismo. 

As comunidades recebem kits de conectividade e de energia solar (quando não há 
energia estável) para garantir a continuidade da conexão, enquanto o aplicativo Conexão 
Povos da Floresta permite que cada comunidade gerencie o uso da rede de forma segura, 
com regras definidas coletivamente e filtros de acesso. Organizado em Grupos de 
Trabalho (GTs), o projeto promove inclusão digital, proteção territorial, empreendedorismo 
e preservação cultural, estabelecendo uma infraestrutura sólida e sustentável que apoia a 
cidadania e os direitos dos povos da floresta.

*Em 2024, o projeto Uma Concertação pela Amazônia foi apoiado pelo 
Instituto Itaúsa, tendo o Instituto Arapyaú como fiscal sponsor. Em 2025, 
a iniciativa passou a contar com CNPJ próprio.

Aldeia Tikã
Foto: Divulgação Conexão 
Povos da Floresta
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Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento 
Sustentável - CEBDS 
PROJETO: COP30: Articulação Empresarial  
- Economia Positiva - Clima, Natureza e Pessoas 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 970 mil

Esta iniciativa mobilizou o setor empresarial para apoiar o Brasil 
na liderança da COP30, com foco na promoção da bioeconomia, 
englobando a economia regenerativa e inclusiva. Também apoiou 
estudos sobre soluções financeiras inovadoras, Sustainability 
Linked Bonds (SLBs) e Títulos Verdes, fortalecendo a bioeconomia 
e buscando contemplar também a energia do futuro. Em parceria 
com o CEBDS - Conselho 
Empresarial Brasileiro 
para o Desenvolvimento 
Sustentável, o projeto incluiu 
oficinas de cocriação de 
soluções sustentáveis que 
resultaram em dois Acordos 
Estratégicos pela Bioeconomia, 
coelaborados por cerca de 
35 empresas associadas 
ao CEBDS e organizações 
parceiras. Os Acordos foram 
lançados em Belém (PA) na segunda semana da COP 30 e têm como 
cronograma a construção de condições habilitadoras em 2026 e a 
implementação em 2027.

Instituto Arapyaú
PROJETO: Relatório de Soluções em Clima e Natureza do Brasil  
e Paper Coalizão Florestas
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 370 mil 

O Relatório Soluções do Brasil para o Clima e a Natureza é parte 
de um amplo esforço para consolidar o Brasil como uma liderança 
global na transição climática e conectar iniciativas empresariais, 
sociedade civil, academia e filantropia. Ele destaca soluções em 
seis áreas-chave: Agricultura, Energia, Economia Circular, Florestas, 
Carbono e Mineração.

Outro produto gerado por meio deste projeto é o livro Soluções 
Brasileiras para Desafios Globais: indicados ao Earthshot Prize, realizado 
com a organização do Prêmio Earthshot, que reconhece indivíduos, 
entidades ou organizações por suas contribuições ao ambientalismo e 
ao combate às mudanças climáticas. O livro destaca o papel do Brasil 
como provedor de soluções, mostrando seu reconhecimento em uma 
das maiores premiações ambientais do mundo.

Já o paper O protagonismo das Florestas Brasileiras na Agenda 
Climática Global - um panorama com foco nos maiores biomas 
florestais e na silvicultura, realizado por uma coalizão do setor florestal, 
é um documento estratégico sobre o papel das florestas brasileiras 
nas mudanças climáticas. O paper foca em três frentes principais: 
conservação de florestas nativas, restauração ecológica de áreas 
degradadas e plantios florestais voltados à indústria.

Juliana Lopes, diretora de Natureza e Sociedade  
do CEBDS, e empresas no almoço de lançamento 
dos Acordos Estratégicos pela Bioeconomia
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Fundação Dom Cabral 
PROJETO: Agricultura Regenerativa Tropical
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 700 mil

O modelo de Agricultura Regenerativa Tropical atua 
na criação de um modelo técnico e estratégico para 
uma agricultura que fortaleça a resiliência climática 
nos biomas brasileiros. A iniciativa fundamenta-se em 
cinco pilares: água, clima, solo, carbono, biodiversidade 
e desenvolvimento socioeconômico, integrando-os 
em práticas agrícolas adaptadas a cada bioma. 
O projeto fundamenta-se no desenvolvimento de 
dois componentes principais: um modelo técnico, 
composto por uma plataforma digital integrada a um 
Índice de Agricultura Regenerativa Tropical (Índice 
Ag-Reg) sustentado por tecnologia e inteligência de 
dados, e um modelo de governança que assegure a 
sensibilização de produtores rurais e empresas sobre 
práticas regenerativas, ao mesmo tempo em que 
promove o engajamento de toda a cadeia produtiva e 
garante uma governança transparente para a adesão 
dos stakeholders. Promove, ainda, uma abordagem de 
transformação ecológica e adaptação às mudanças 
climáticas, alinhada ao Plano de Transformação 
Ecológica do governo brasileiro. 

Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: Nature Investment Lab | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 2 milhões

O Nature Investment Lab é uma iniciativa multissetorial 
que busca destravar o fluxo de capital para Soluções 
Baseadas na Natureza (SbN) no Brasil, superando 
barreiras regulatórias, financeiras e técnicas que 
limitam sua escala. Liderado por um secretariado 
independente, sob coordenação da Climate Ventures 
e com apoio técnico do Instituto Clima e Sociedade 
(iCS), o NIL promove a articulação entre governo, setor 
privado e filantropia para desenvolver instrumentos 
financeiros inovadores, aprimorar políticas públicas e 
reduzir custos de transação.

Foto: Nature Investment Lab

Foto: Nature Investment Lab
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Fundação SOS Pró-Mata Atlântica
PROJETO: Aliança para Conservação e Restauração 
da Mata Atlântica em Territórios Estratégicos do 
Sudeste do Brasil | Ano 2 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 2 milhões
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 4,5 milhões

A Aliança para Conservação e Restauração da Mata 
Atlântica em Territórios Estratégicos do Sudeste 
do Brasil atua para promover a conservação e a 
restauração da Mata Atlântica por meio da criação de 
uma aliança multissetorial, envolvendo proprietários 
de terras, empresas, entidades públicas e instâncias 
de governança. A iniciativa é implementada nas 
bacias hidrográficas do médio Tietê e Paraíba do Sul 
e tem como objetivo articular esforços para proteger 
áreas remanescentes e restaurar a vegetação nativa. 
Além da restauração ecológica, o projeto atua na 
mobilização social, educação ambiental, geração de 
conhecimento e fortalecimento da governança local, 
criando um modelo de atuação territorial integrado e 
replicável para outras regiões.

Associação Quintessa
PROJETO: Climaccelerator – Enabling Amazon Large 
Scale Restoration Through Innovation
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 310 mil

Este projeto tem como propósito trazer inovações para 
os desafios da restauração ambiental em larga escala no 
Brasil, superando barreiras ligadas à eficácia operacional, 
custos e aderência territorial. A iniciativa atua na seleção, 
fomento e implementação de startups, tecnologias e 
inovações voltadas a pontos estratégicos da cadeia de 
restauração, como regularização fundiária, sementes 
e mudas (P&D e bioinovação), capacitação técnica, 
monitoramento remoto (carbono, água, incêndios e solo) 
e mecanismos de financiamento e seguros, apoiando o 
desenvolvimento de inovações com modelos de negócio 
e impacto socioambiental positivo.Aliança para conservação e 

restauração da Mata Atlantica

Estande educativo sobre o projeto de 
conservação e restauração da Mata Atlântica
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Instituto Folio
PROJETO: Transição Tropical | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025:  
R$ 1,5 milhão
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 2,6 milhões

O Projeto Transição Tropical é uma iniciativa 
do Instituto Folio, em parceria com o 
campus Fazenda Escola Lagoa do Sino 
(FELS), da UFSCar, para o desenvolvimento 
de um novo modelo agrícola regenerativo e 
orgânico para o país, a partir da produção de 
grãos. Iniciado em 2024, o projeto pretende 
transformar 100% da área produtiva da 
FELS, retirando gradativamente insumos 
químicos e fertilizantes sintéticos, à medida 
em que novos processos e tecnologias  
são incorporados ao modelo produtivo.  
Para tanto, a iniciativa trabalha com mais  
de uma dezena de parceiros, entre 
produtores, institutos de pesquisa e 
empresas de bioinsumos. Localizada 
no município de Buri, no sudoeste de 
São Paulo, uma das regiões menos 
desenvolvidas do estado, a FELS tem 
potencial para gerar impacto direto no 
desenvolvimento local e na formação de 
modelos produtivos mais resilientes. 

Instituto Igarapé
PROJETO: II Fórum de Finanças Climáticas e de Natureza
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 250 mil

O Fórum de Finanças Climáticas e de Natureza funciona como um 
espaço estratégico de engajamento entre os setores financeiro, 
governamental e de inovação, promovendo práticas e políticas 
financeiras voltadas à sustentabilidade. Seu propósito é mobilizar 
recursos, ampliar capacidades e incentivar soluções que apoiem a 
transição para uma economia verde e de baixo carbono.

Com temas como justiça climática, biodiversidade, industrialização verde 
e reformulação das arquiteturas financeiras globais, a iniciativa incentiva a 
troca de conhecimento e a formação de parcerias estratégicas. A segunda 
edição do Fórum consolida a iniciativa como um ambiente de diálogo 
e cooperação, contribuindo para que o Brasil alinhe sua estratégia de 
desenvolvimento à sua Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) e 
ao seu Plano de Ação Nacional para a Biodiversidade (NBSAPs), avançando 
no enfrentamento dos desafios globais de sustentabilidade.

II Fórum de Finanças 
Climáticas e de Natureza

II Fórum de Finanças 
Climáticas e de Natureza
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Fundação Centro de Referência em  
Tecnologias Inovadoras - CERTI
PROJETO: Jornada Amazônia - Plataforma de  
Inovação em Negócios da Bioeconomia na Amazônia | Ano 2 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 2 milhões
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 4 milhões

A Jornada Amazônia tem como objetivo estimular um ecossistema robusto de negócios 
inovadores, sustentáveis e escaláveis da bioeconomia na Amazônia, promovendo a 
competitividade da floresta em pé, tanto conservada quanto restaurada. A iniciativa busca 
acelerar o surgimento de novas startups e fortalecer as que já existem, criando condições 
para o crescimento de empreendimentos de impacto positivo para o território.

Para isso, o projeto ampliará a principal plataforma de inovação em negócios da bioeconomia 
amazônica, estruturada em uma jornada empreendedora completa, desde a ativação e 
capacitação de talentos, até a criação, aceleração e investimento em startups. Ao estimular 
a cultura empreendedora e ampliar o pipeline de negócios sustentáveis, a Jornada Amazônia 
atrai a indústria como parceira, codesenvolvedora e investidora, promovendo diversificação, 
eficiência e produtividade nas cadeias de valor da biodiversidade.

Instituto Conexões Sustentáveis - Conexsus
PROJETO: Dinamização e Mercados para a 
Sociobioeconomia Brasileira
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

O projeto tem como objetivo estruturar e ativar 
soluções que ampliem e diversifiquem os 
mercados das cadeias da sociobioeconomia. 
Dessa forma, fortalece negócios comunitários de 
impacto socioambiental e amplia a geração de 
renda para povos e comunidades tradicionais. 
A iniciativa propõe uma ação integrada, que 
combina o engajamento de setores compradores 
e o fortalecimento de negócios agregadores 
com potencial de escala e acesso a mercados 
mais exigentes. Atuando em cinco cadeias 
prioritárias (cacau, açaí, castanha, sementes 
oleaginosas e mercados institucionais), o projeto 
articula inteligência de mercado, assessoria 
comercial, estruturação de mecanismos 
financeiros, contribuindo para o fortalecimento da 
sociobioeconomia brasileira.

Bio Economy Amazonia Summit

Evento Jornada Amazônica
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Fórum Brasileiro de Segurança Pública
PROJETO: Segurança e Justiça Social como Indutoras 
do Desenvolvimento Sustentável e da Proteção da 
Amazônia | Ano 2 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 700 mil
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 1,4 milhão
O projeto busca fortalecer as capacidades do Estado no 
enfrentamento ao crime organizado na região amazônica, 
por meio da produção de informações qualificadas sobre 
a economia criminal, da articulação entre instituições e 
níveis de governo, e da documentação e disseminação 
de políticas públicas promissoras, como as operações 
Curupira, o Programa Ouro Alvo, a FICCO, entre outras 
iniciativas mapeadas e divulgadas no âmbito da COP30.

A iniciativa também se dedica a compreender os 
impactos da economia criminal sobre o território 
amazônico, analisando suas formas de governança, 
a exploração de infraestrutura e modais logísticos 
nacionais, e as conexões com as cadeias globais do 
narcotráfico, do desmatamento e do garimpo ilegal. A 
partir desse diagnóstico, o projeto pretende avaliar os 
efeitos dessas atividades ilícitas sobre a economia formal 
e sobre os direitos e a segurança das populações locais.

Sitawi
PROJETO: Expansão do Movimento Viva Água 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

O Movimento Viva Água é uma iniciativa 
multiatores e multissetorial - idealizada 
pela Fundação Grupo Boticário e realizada 
por meio de uma ampla cooperação entre 
instituições - que promove a segurança 
hídrica e a adaptação climática por meio da 
conservação de mananciais estratégicos 
e da dinamização de economias locais 
sustentáveis. A partir das experiências na 
bacia do Rio Miringuava (PR) e na Baía de 
Guanabara (RJ), o MVA expandirá, entre 
2025 e 2030, para quatro novos territórios. 
Em 2025, a expansão foi iniciada no 
Sistema Cantareira (SP e MG): Manancial 
que abastece 46% da Grande São Paulo; e 
nas Bacias dos rios Joanes e Jacuípe (BA): 
Responsáveis por fornecer água para 40% da 
Região Metropolitana de Salvador. 

Nestes 2 novos territórios, 67 instituições 
foram mobilizadas, 70 projetos mapeados, dos 
quais 16 foram estruturados e fortalecidos. 
Estas soluções, que passam pela conservação 
e recuperação de áreas degradadas, pelo 

fortalecimento de negócios de impacto, 
pelo turismo responsável, pela promoção 
de práticas agrícolas sustentáveis e pela 
viabilização de estruturas de governança e 
de financiamento, demonstram que só será 
possível avançarmos por meio da cooperação 
multissetorial, conectando empresas, 
governo, academia e sociedade civil. 

O modelo já apresenta resultados 
concretos: em Miringuava (PR), são 30 
mil hectares impactados, cerca de 90 
hectares em processo de restauração, 
mais de 150 produtores e 20 negócios 
fortalecidos. Na Baía da Guanabara (RJ), 
são 150 mil hectares impactados, 39 
iniciativas socioambientais apoiadas e 
50 negócios fortalecidos. Em 2026, o 
MVA chegará a mais dois mananciais 
estratégicos para o abastecimento público, 
os quais contribuem para o abastecimento 
das regiões metropolitanas de Fortaleza/
CE e de Belo Horizonte/MG, totalizando 6 
territórios de atuação.
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Instituto Internacional para  
Sustentabilidade - IIS
PROJETO: Inteligência Natural: Ciência e Tecnologia 
para Destravar Restauração em Escala 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 750 mil

Esta iniciativa propõe a criação do maior experimento 
de campo de restauração ecológica do mundo. Com 
base em ciência de ponta, tecnologia e inovação, o 
projeto visa destravar os principais gargalos técnicos 
e financeiros da restauração em larga escala, 
especialmente em biomas como Mata Atlântica e 
Amazônia. Em sua primeira fase (de cinco anos de 
duração), implementará 5 mil hectares de áreas 
restauradas, testando metodologias e tecnologias 
como RPAs, biochar, IA e modelos preditivos. 
Com isso, gerará um impacto direto na geração 
de créditos de carbono, biodiversidade e inclusão 
socioeconômica. A ambição é estabelecer um modelo 
replicável e sustentável para restaurar milhões de 
hectares, assegurando permanência e escalabilidade.

Centro de Referência em  
Informação Ambiental - CRIA
PROJETO: Fortalecimento Institucional 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 500 mil

O projeto Fortalecimento Institucional tem como 
objetivo ampliar a capacidade técnica e operacional 
do CRIA, organização responsável pelo SpeciesLink, 
sistema que conecta coleções biológicas e 
instituições de pesquisa em todo o país. A iniciativa 
prevê a contratação de equipe especializada em 
tecnologia e comunicação, criando as condições 
necessárias para que o SpeciesLink seja integrado 
a usos estratégicos voltados à transição ecológica 
e econômica do Brasil, fortalecendo a aplicação de 
dados científicos em políticas públicas, inovação e 
desenvolvimento sustentável.

Dr. Paulo Artaxo em apresentação sobre o  
CRIA na COP30, em Belém (PA)

Instituto Amazônia 4.0
PROJETO: Laboratório Criativo da Amazônia Cupuaçu 
- Cacau/Chocolate para o Povo Indígena Paiter Suruí
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 500 mil

O projeto Laboratório Criativo da Amazônia – 
Cupuaçu-Cacau leva uma fábrica-escola itinerante 
ao território indígena Paiter Suruí. O foco é promover 
capacitação técnica e produção de itens de alto valor 
agregado a partir de insumos como cacau e cupuaçu. 
A iniciativa articula tecnologias da Indústria 4.0 com 
saberes tradicionais para fomentar bionegócios 
comunitários, fortalecer a identidade ancestral e 
conservar a floresta. Com atenção especial à inclusão 
de jovens e mulheres, o projeto prevê a prototipação 
de novos produtos e conecta-se à implantação futura 
de uma biofábrica escalável, em parceria com o Grupo 
Carrefour Brasil. Trata-se de uma solução concreta 
que integra conservação ambiental, geração de renda 
e protagonismo indígena na construção da nova 
economia da floresta.
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Instituto O Mundo Que Queremos
PROJETO: Frente Empresarial para a Regeneração 
da Agricultura (FERA)
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 520 mil

A FERA visa consolidar e amplificar a influência 
da agricultura regenerativa no Brasil. A iniciativa 
atua de maneira inédita ao reunir produtores de 
diferentes tamanhos, regiões e sistemas produtivos 
em torno de princípios comuns de sustentabilidade 
e produtividade. Após uma fase inicial de 
estruturação e visibilidade institucional, a segunda 
e atual fase do projeto tem como foco a expansão 
do grupo, a articulação política e a consolidação 
da agricultura regenerativa como uma referência 
legítima e influente no agro nacional. A FERA 
pretende construir uma identidade comum para 
esse novo agro, articulando vozes dispersas  
e legitimando um projeto coletivo de  
transição sustentável.

Centro de Apoio à Faculdade de Saúde 
Pública da USP
PROJETO: Cátedra Josué de Castro de Sistemas 
Alimentares Saudáveis e Sustentáveis
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 375 mil

O projeto Cátedra Josué de Castro de Sistemas 
Alimentares Saudáveis e Sustentáveis, da Faculdade 
de Saúde Pública da USP, promove diálogo e 
reflexão, produz conhecimento e exerce incidência 
sobre o debate público e as políticas públicas 
voltadas a sistemas alimentares, fundamentando sua 
transição para modelos mais justos e sustentáveis. 
Entre 2025 e 2027, a iniciativa concentrará esforços 
na produção de estudos sobre inovação no setor 
agroalimentar e no aperfeiçoamento de instrumentos 
dos principais programas estratégicos do país. Além 
disso, seguirá promovendo eventos, formações e 
publicações que influenciem políticas públicas e 
fortaleçam sua atuação em fóruns internacionais, 
como já se verificou em relação à COP 30 e às três 
últimas presidências do G20, contribuindo para um 
debate qualificado e para a construção, consolidação 
e expansão de soluções concretas de transformação.

Eventos de lançamento do livro “Caminhos  
para a transição do sistema agroalimentar: 
desafios para o Brasil”, publicado pela editora 
Senac em novembro de 2025
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Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: The Brazil NbS Investiment Collaborative  
- A Nature-Based Solutions (NbS) Investment Accelerator
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,2 milhão

O Brazil NbS Investment Collaborative busca estruturar 
e escalar soluções baseadas na natureza como um setor 
econômico viável no Brasil. Com o país sendo responsável 
por 73% das emissões de GEE provenientes da agricultura 
e do desmatamento, a iniciativa mobilizou US$ 5 bilhões até 
a COP30 para um pipeline organizado de oportunidades 
de investimento. O projeto inclui a estruturação de uma 
plataforma de inteligência de investimentos, matchmaking 
entre investidores e empreendedores, roadshows e eventos 
para mobilização de capital.

Instituto Regenera
PROJETO: Na Mesa da COP30
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 730 mil
O Instituto Regenera trabalhou na articulação de organizações da sociedade civil que 
atuam na agenda dos sistemas alimentares para garantir que alimentos agroecológicos 
e da sociobiodiversidade amazônica estivessem no centro da alimentação da COP30. 
A iniciativa teve como objetivo assegurar refeições saudáveis, acessíveis e produzidas 
pela agricultura familiar e sociobiodiversidade para os participantes da Conferência, 
reforçando que a alimentação é parte da solução para a crise climática e contribuindo 
para um legado duradouro nos sistemas alimentares locais.

Além da articulação política, do mapeamento da base produtiva e das estratégias 
de comunicação e engajamento com a sociedade civil, o projeto foi responsável pelo 
Restaurante da Sociobio, liderado pela Central do Cerrado e pela Rede Bragantina, que 
serviu aproximadamente 90.000 refeições durante o evento, com 75% dos ingredientes 
da agricultura familiar e da sociobiodiversidade brasileira.

Foto: Capital for Climate

Instituto Regenera
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Centro Brasileiro de Análise e  
Planejamento (CEBRAP)
PROJETO: Cátedra Itinerante Inclusão Produtiva 
no Brasil Rural e Interiorano | Ano 2 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 500 mil
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 1 milhão

A Cátedra Itinerante Inclusão Produtiva no Brasil 
Rural e Interiorano tem como objetivo gerar 
conhecimento aplicado, fortalecer capacidades 
institucionais e influenciar processos de tomada 
de decisão públicos e privados voltados à inclusão 
produtiva de populações vulneráveis no meio 
rural brasileiro. A iniciativa busca identificar 
caminhos sustentáveis para ampliar o acesso 
a oportunidades econômicas, promovendo 
desenvolvimento local, redução de desigualdades 
e valorização das economias deste público.

Instituto do Homem e Meio Ambiente  
da Amazônia - Imazon
PROJETO: Amazônia 2030 | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 4 milhões
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 8 milhões

O Amazônia 2030 é uma iniciativa conjunta do 
Imazon, PUC Rio (Departamento de Economia), 
Climate Policy Initiative (CPI) e Centro de 
Empreendedorismo da Amazônia. O objetivo 

Participantes do curso Amazônia 2030: Bases para o 
desenvolvimento sustentável, apoiado pelo Instituto Itaúsa

Evento do projeto Amazônia 2030  
na COP30, em Belém (PA)

geral do projeto é contribuir para o desenvolvimento econômico e social 
da Amazônia, com ênfase no aumento da produtividade das atividades 
econômicas e na sustentabilidade ambiental.
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ENERGIA E MATERIAIS

Centro de Estudos das Relações de Trabalho  
e Desigualdades - CEERT
PROJETO: Promover a Equidade Racial e Diversidade nos Setores 
de Energia de Fontes Renováveis e Restauração Florestal, Aliando 
Produtividade e Sustentabilidade Socioambiental
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 500 mil 

Este projeto tem como objetivo promover a equidade racial e de 
gênero, integrando esses princípios à sustentabilidade ambiental e 
à produtividade nos setores energético e de restauração florestal. A 
iniciativa inclui diagnóstico, produção de conhecimento, formações e 
mentorias, além do fortalecimento da presença de profissionais negres 
nos quadros de pessoal e nas cadeias de valor dessas empresas.

Fórum Brasileiro das Climatechs
PROJETO: Fórum Brasileiro das Climatechs
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 520 mil 

O Fórum Brasileiro das Climatechs (FBC) é uma organização representativa 
dedicada a fortalecer o ecossistema de inovação climática no Brasil. A 
iniciativa busca ampliar o desenvolvimento e a integração das climatechs, 
startups que oferecem soluções tecnológicas e escaláveis para mitigação e 
adaptação climática. Para isso, promove a produção de dados estratégicos, 
estimula conexões entre empreendedores, investidores e governos e cria novas 
oportunidades de mercado. Com atuação nacional, o FBC contribui para que a 
inovação climática se consolide como um vetor de competitividade, geração de 
empregos e prosperidade na transição para uma economia de baixo carbono.

Startups lançam Fórum Brasileiro de Climatechs em reunião com 
o vice-presidente Geraldo Alckmin e a ministra Marina Silva
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Fundação Getúlio Vargas
PROJETO: Desenhando o Futuro da Transição  
Energética Brasileira
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,3 milhão

O projeto Desenhando o Futuro da Transição 
Energética Brasileira busca apoiar a formulação do 
Plano Nacional de Transição Energética (PLANTE), 
contribuindo para o estabelecimento de diretrizes 
para a transição energética no Brasil. A iniciativa 
apoia o aprimoramento de políticas públicas, promove 
uma transição energética justa e estimula a adoção 
de ações concretas voltadas ao crescimento verde, 
por meio da elaboração de relatórios técnicos, da 
articulação multissetorial e da consolidação de 
recomendações práticas para orientar decisões 
públicas e privadas rumo a um modelo de 
desenvolvimento sustentável, inclusivo e de longo 
prazo. Como parte desse processo, está previsto, para 
março de 2026, um workshop reunindo especialistas, 
representantes da indústria e formuladores de 
políticas, com o objetivo de disseminar as práticas 
recomendadas e promover o alinhamento e a troca de 
perspectivas para o avanço da agenda de transição 
energética no país.

Instituto E+ Transição Energética
PROJETO: Financiamento Climático e Bioeconomia: Estratégia de Descarbonização  
e Preparação para a COP30
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

Evento realizado na COP30, com a partcipação de Natália Cerri 
(Instituto Itaúsa) para discussão dos  principais achados do relatório 
técnico “Financiando a transição: análise e recomendações sobre 
mecanismos de financiamento climático no Brasil”

Esta iniciativa fortalece a atuação do Instituto 
E+ Transição Energética na promoção de 
uma economia de baixo carbono no Brasil. O 
projeto atua em três eixos complementares: 
o desenvolvimento de mecanismos de 
financiamento climático que ampliem 
investimentos em descarbonização e 
sustentabilidade; a promoção do uso de 
biocombustíveis nas cadeias produtivas de 
ferro, aço e fertilizantes, com metodologias 
de mensuração da pegada de carbono e 

mitigação de riscos; e o apoio à preparação 
do Brasil para a COP30, reforçando a 
bioeconomia e o papel do país como liderança 
nas negociações climáticas globais.

Com essa abordagem integrada, o projeto 
busca mobilizar recursos, influenciar 
políticas públicas e engajar atores 
estratégicos, consolidando o Brasil como 
protagonista na agenda internacional de 
transição energética e climática.
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Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: Renováveis e Neoindustrialização  
Verde e Justa no Nordeste Brasileiro
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

Com foco na expansão das energias renováveis, o 
projeto busca estimular a criação de hubs industriais 
sustentáveis no Nordeste brasileiro, fortalecendo 
cadeias de valor e impulsionando o desenvolvimento 
regional. As ações envolvem modelos de tarifação 
de energia, operação do sistema elétrico com 
tecnologias de armazenamento, atração de 
investimentos para cadeias industriais de baixo 
carbono, entre outras frentes. A iniciativa pretende 
reduzir tarifas para consumidores vulneráveis, gerar 
empregos verdes e ampliar o investimento em 
soluções produtivas sustentáveis.

Fundação Getúlio Vargas
PROJETO: Uso de Certificados de Atributos Ambientais em Inventários de GEE Organizacionais
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 460 mil

Esta iniciativa avalia o uso de certificados 
de atributos ambientais em inventários 
organizacionais de emissões de GEE, 
considerando sua integridade, benefícios 
ambientais, limitações e boas práticas.  
A pesquisa aborda o crescente uso de 
certificados de biocombustíveis, biometano e 
outros insumos sustentáveis, que vêm ganhando 
espaço como mecanismos de comprovação da 
redução de impactos ambientais. 

O estudo investiga a confiabilidade 
desses certificados no relato de emissões 
organizacionais e em compromissos de 
sustentabilidade corporativa, evitando distorções 
como greenwashing e duplo relato. Para isso, 
aplica práticas como: revisão da literatura, 
pesquisas com empresas tanto do lado da 
oferta quanto da demanda desses certificados, 
entrevistas com especialistas e dois seminários 
on-line para engajamento e disseminação dos 
resultados. O projeto visa oferecer diretrizes 
práticas para o uso transparente e eficaz desses 
instrumentos no mercado brasileiro, garantindo 
que os benefícios ambientais sejam devidamente 
mensurados e reportados.

		 58

RELATÓRIO DE ATIVIDADES INSTITUTO ITAÚSA 2025 
PROJETOS APOIADOS



Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: Ações de Capacitação e Engajamento do Hub de Finanças Climáticas
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

O Hub de Finanças Climáticas busca fortalecer o engajamento do setor financeiro 
e da economia real na agenda climática, solidificando análises estratégicas e 
promovendo capacitações para instituições financeiras e empresas. O projeto é 
implementado no Brasil por um consórcio formado pela FBDS (Fundação Brasileira 
Desenvolvimento Sustentável), UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) e 
CooperaClima e visa consolidar o Hub como uma referência no suporte à transição 
empresarial e no direcionamento de investimentos sustentáveis. Entre as ações 
previstas, estão a realização de encontros estratégicos com atores-chave, 
capacitações sobre metodologias climáticas e o fortalecimento institucional da 
CooperaClima, além da ampliação da participação do Hub na COP30.

Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: Future Fuels Bridge: conectando e ampliando o 
impacto climático do Brasil
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,1 milhão

O Future Fuels Bridge (FFB) atua no fortalecimento da base 
científica e regulatória dos biocombustíveis sustentáveis 
produzidos no Brasil. O projeto atua na análise técnica 
dos fatores de emissão associados às principais rotas de 
biocombustíveis, considerando matérias-primas, uso do solo e 
processos industriais, com foco na integridade ambiental e na 
comparabilidade com padrões internacionais. Ao harmonizar 
parâmetros de emissões e identificar convergências e lacunas 
regulatórias, o FFB busca qualificar a inserção do Brasil em 
mercados globais mais exigentes. Seu objetivo é destravar 
escala, investimentos e credibilidade internacional, contribuindo 
para a consolidação do país como referência em combustíveis 
limpos e para o avanço da descarbonização da economia.

Foto: Climate Finance Hub Brasil
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Instituto Água e Saneamento
PROJETO: Fortalecimento Institucional | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 520 mil
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 1 milhão

Em seu segundo ciclo de planejamento estratégico (2024–2026), o Instituto Água e 
Saneamento consolida o compromisso de fortalecer o engajamento da sociedade civil 
com a agenda de saneamento e gestão da água no Brasil. A organização atua para 
tornar o tema mais acessível e participativo, ampliando o diálogo entre comunidades, 
especialistas e formuladores de políticas públicas.

Suas ações estão estruturadas em quatro frentes principais: Articulação, Conhecimento, 
Advocacy e Comunicação Cidadã, por meio das quais o Instituto busca sistematizar 
e disseminar informações qualificadas, monitorar políticas públicas e influenciar a 
construção de soluções inclusivas e sustentáveis para o saneamento no país.

SISTEMAS URBANOS

Instituto de Políticas de Transporte e Desenvolvimento (ITDP)
PROJETO: Mobilidade Urbana: Adaptando Cidades  
Brasileiras às Mudanças Climáticas
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

O Programa do ITDP visa implementar políticas e projetos alinhados 
aos princípios de DOTS (Desenvolvimento Orientado ao Transporte 
Sustentável), combatendo o espraiamento urbano, a priorização 
do transporte individual motorizado e a segregação espacial. 
Isso inclui a identificação e disseminação de boas práticas de 
desenvolvimento urbano e mobilidade sustentável; elaboração de 
publicações técnicas e estudos de caso; suporte no planejamento, 
implementação e avaliação de políticas e projetos urbanos; e 
oficinas e capacitação técnica para gestores públicos, sociedade 
civil, academia e setor privado. 

Dentro do tema de adaptação e resiliência climática do programa, 
em 2025, foi desenvolvida a fase 1 do projeto, que inclui pesquisa 
exploratória para identificar os benefícios socioambientais dessa 
integração, estudos de caso nacionais e internacionais, e um plano 
de disseminação com foco na COP30 e no Programa Cidades Verdes 
e Resilientes do Ministério do Meio Ambiente. Com isso, espera-se 
fortalecer o planejamento e a capacidade técnica municipal para 
realizar investimentos estratégicos em mobilidade urbana adaptativa, 
promovendo cidades mais resilientes e inclusivas.

Saneamento e clima: publicações do 
IAS trazem desafios e soluções
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Insper
PROJETO: Cidade +2ºC
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,4 milhão
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 1,4 milhão

O Cidade +2°C, programa do Centro de Estudos das Cidades – Laboratório 
Arq.Futuro do Insper, tem como missão contribuir com a adaptação urbana à 
mudança climática por meio da integração entre pesquisa aplicada, formação e 
experimentação. Seu objetivo é apoiar governos, empresas e a sociedade civil 
na identificação de riscos, formulação de projetos, opções de financiamento e 
elaboração de métricas de monitoramento e avaliação. A iniciativa posiciona 
a adaptação como campo de fronteira e agenda central da nova economia, 
fortalecendo capacidades institucionais e comunitárias, qualificando a 
governança e reduzindo perdas futuras. Estruturado em três pilares – pesquisa, 
ensino e laboratório –, o Cidade +2°C é uma plataforma de disseminação 
de conhecimentos e práticas que aumentam a resiliência de baixo carbono, 
preparando os municípios para um futuro mais justo e sustentável.

Evento de lançamento do projeto,  
em São Paulo

Instituto Comida do Amanhã
PROJETO: Aprimorar o Luppa - Laboratório Urbano  
de Políticas Públicas Alimentares
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,3 milhão
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 1,3 milhão

O projeto Aprimorar o LUPPA – Laboratório Urbano de Políticas Públicas 
Alimentares tem como objetivo fortalecer e expandir essa plataforma 
colaborativa, que apoia cidades brasileiras na formulação de políticas 
alimentares integradas, intersetoriais e participativas.

A iniciativa busca aperfeiçoar metodologias, ampliar a rede de municípios 
participantes e promover intercâmbio de conhecimento técnico e boas práticas 
entre gestores públicos e organizações locais. Ao consolidar o LUPPA como 
referência nacional em governança alimentar urbana, o projeto contribui para 
tornar os sistemas alimentares mais saudáveis, sustentáveis e inclusivos.

Atividade durante o LUPPA LAB  
em Barcarena (PA)
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Instituto Votorantim
PROJETO: AGP Ação Climática – RS 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,9 milhão

O AGP Ação Climática – RS, que teve início em 2025, apoia 
10 municípios do Rio Grande do Sul situados próximos a 
empreendimentos da Motiva (antiga CCR), da Dexco e da 
Votorantim Cimentos no fortalecimento de competências 
institucionais para gestão de riscos, adaptação e resiliência 
climática. O projeto atua em diversas frentes prioritárias, 
incluindo a identificação de riscos e populações vulneráveis, a 
estruturação de governança para ação climática e a formulação 
de planos de adaptação construídos em parceria com cada 
município de acordo com as necessidades identificadas. Por 
meio de uma metodologia de desenvolvimento de competências 
dividida em gestão de riscos de desastres e adaptação às 
mudanças climáticas, o programa promove uma abordagem 
baseada na justiça climática e no uso eficiente de recursos 
públicos. O projeto conta com recursos do Instituto Motiva e 
Instituto Votorantim, que também atua como gestor da iniciativa. 

Para o segundo ano de atuação, em 2026, o projeto segue 
buscando o fortalecimento de competências institucionais 
para gestão de riscos, adaptação e resiliência climática.

WRI Brasil
PROJETO: Municípios Preparados para a  
Emergência Climática | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 2 milhões
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 4 milhões

O projeto Municípios Preparados para a Emergência Climática 
tem como objetivo fortalecer a capacidade de adaptação dos 
municípios brasileiros às mudanças climáticas, com foco na 
redução da vulnerabilidade de populações urbanas historicamente 
marginalizadas, mais expostas aos impactos de eventos extremos. 
A iniciativa integra o Programa de Cidades do WRI Brasil, que 
apoia governos locais na formulação de políticas e planos de ação 
voltados à resiliência urbana e à justiça climática.

Equipe Angra dos Reis
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Instituto Decodifica
PROJETO: Retratos: Adaptação Climática nas Periferias
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 500 mil

O Projeto Retratos: Adaptação Climática nas Periferias atua para preencher a lacuna 
de dados oficiais sobre enchentes em favelas e periferias, promovendo um diagnóstico 
georreferenciado dos riscos e danos causados pelas cheias em Recife, Rio de Janeiro 
e São Luís. A metodologia se baseia na Geração Cidadã de Dados (GCD), capacitando 
lideranças locais para mapear problemas ambientais e estruturar estratégias comunitárias 
de adaptação climática. Além do levantamento de dados, o projeto visa mobilizar a 
comunidade e articular ações com o setor público e privado, garantindo que políticas e 
investimentos respondam às realidades locais.

Apresentação do projeto na 
Cas’Amazonia na COP30

Atividade do projeto realizada em Pernambuco
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TRANSVERSAL

Fundação Itaú
PROJETO: Observatório do Trabalho Sustentável -  
Parceria Fundação Itaú e Instituto Itaúsa 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,3 milhão 
Uma parceria entre o Observatório da Fundação Itaú e o Instituto Itaúsa, 
este projeto tem o objetivo de criar uma célula de pesquisa dedicada a 
investigar a transição para uma economia de baixo carbono no Brasil, com 
foco no impacto dessa transformação no mundo do trabalho. A iniciativa 
pretende gerar dados estratégicos e inteligência a partir de pesquisas sobre 
trabalho e capital humano, buscando promover diálogos intersetoriais e 
multidisciplinares, influenciar políticas públicas e contribuir para uma nova 
economia mais produtiva e positiva para o clima, a natureza e as pessoas. 
Com duração de três anos, a parceria envolverá o desenvolvimento de 
estudos setoriais semestrais, buscando abordar tanto a criação e expansão 
de trabalhos decentes quanto a formação de profissionais, subsidiando ações 
para impulsionar o desenvolvimento de capital humano para a essa nova 
economia. A governança será compartilhada entre as duas instituições, com 
o Observatório oferecendo a infraestrutura e equipe de pesquisa, e o Instituto 
Itaúsa contribuindo com sua rede de parceiros e canais de comunicação para 
disseminação de dados e influência nas políticas.

Centro Brasil no Clima
PROJETO: Reestruturação em rede do FBMC –  
Fórum Brasileiro de Mudança do Clima 
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 100 mil

Este projeto visa reestruturar o Fórum Brasileiro de Mudança 
do Clima (FBMC) em um modelo de governança em rede 
e participativa, fortalecendo sua atuação e capacidade de 
articulação entre diferentes setores da sociedade (acadêmico, 
organizações não governamentais e governos subnacionais). Em 
fase avançada de implementação, a iniciativa tem como foco 
acelerar a execução do Plano Clima e ampliar a integração com a 
Câmara de Participação Social do Comitê Interministerial sobre 
Mudança do Clima (CIM), que reúne 23 ministérios.

Lançamento da Câmara de Participação Social do Comitê 
Interministerial sobre Mudança do Clima (CPS - CIM)
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Fundação Getúlio Vargas
PROJETO: Investindo em Adaptação às Mudanças Climáticas
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 740 mil

Este projeto tem como objetivo catalisar investimentos 
privados em adaptação climática. A iniciativa busca mapear 
barreiras, oportunidades e necessidades de financiamento 
para adaptação climática, usando o Brasil como estudo de 
caso. O trabalho é conduzido em parceria com Morphosis 
(Suíça) e os achados são divulgados em eventos estratégicos, 
como Brazil Climate Week, London Climate Week e COP30. 
Com isso, a iniciativa proporciona uma análise mais detalhada 
sobre o cenário nacional, promovendo o engajamento do setor 
privado e a formulação de políticas públicas para ampliar 
investimentos em adaptação climática no Brasil.

Grupo de Institutos, Fundações e Empresas - GIFE
PROJETO: Construindo Capacidades para o maior Engajamento  
da Filantropia Brasileira na Agenda Climática e de Governança Multilateral
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 620 mil
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 620 mil

O projeto tem o objetivo de implementar uma trilha, de caráter formativo e de 
sensibilização/influência, para robustecimento das capacidades da filantropia brasileira 
para atuação nos temas essenciais da agenda pública global (clima, democracia, 
desigualdades), permitindo ao GIFE melhores condições de sensibilizar atores estratégicos 
do setor ainda não engajados nos desafios contemporâneos da agenda pública, em 
espaços estratégicos de governança global (COPs, G20 etc.) até a COP31.

Com foco no fortalecimento da filantropia brasileira diante dos grandes temas globais, o 
GIFE está implementando uma trilha formativa e de sensibilização voltada ao engajamento 
do setor nas agendas de clima, democracia e redução das desigualdades. A proposta 
busca ampliar as capacidades institucionais e de influência dos atores estratégicos do 
setor, preparando-as para atuar em espaços de governança multilateral, como as COPs, o 
G20 e a IV Conferência da ONU sobre Financiamento para o Desenvolvimento.

A iniciativa, com atuação até a COP30, ampliou o alcance da filantropia brasileira, 
promovendo articulação, conhecimento e posicionamento proativo do setor diante dos 
desafios contemporâneos da agenda pública global.

GIFE na COP30
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Insper
PROJETO: Rede Virtual de Economistas em  
Produtividade e Sustentabilidade
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,5 milhão

O projeto propõe a criação de uma Rede de Pesquisa em 
Produtividade & Sustentabilidade, com o objetivo de fortalecer a base 
científica e analítica necessária para orientar a transformação da 
economia brasileira em direção a um modelo mais produtivo e positivo 
para o clima, a natureza e as pessoas. A rede será estruturada a partir 
das três transições estratégicas do Instituto Itaúsa: uso do solo e 
sistemas alimentares, energia e materiais, e sistemas urbanos. A meta 
é gerar conhecimento, aplicado com alto rigor técnico e relevância 
para políticas públicas. A rede é interinstitucional, com governança 
acadêmica independente e mecanismos de fomento a pesquisadores 
de referência e pretende posicionar o Brasil como centro de excelência 
na produção de evidências para a nova economia.

Lançamento da Rede de Pesquisa em 
Produtividade & Sustentabilidade

Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: Anuário Estadual de Mudanças Climáticas 2025
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,5 milhão

O Anuário Estadual de Mudanças Climáticas 2025 sistematiza dados e análises 
sobre políticas climáticas em nível estadual, fortalecendo a governança subnacional 
frente à emergência climática. A segunda edição, prevista para lançamento no 
início de 2026, amplia a ambição da iniciativa ao formar um núcleo estratégico com 
parceiros como o Centro Brasil no Clima (CBC) e o FGV CEAPG - Centro de Estudos 
em Administração Pública e Governo, articulando uma rede técnica dedicada a 
análises temáticas. O Anuário busca promover transparência, orientar políticas 
públicas e fomentar a cooperação federativa, tornando-se uma referência para 
tomadores de decisão e financiadores.

Lançamento do Anuário
Foto: APR2 - Soluções em comunicação, marketing e publicidade
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Instituto de Cidadania Empresarial
PROJETO: Coalizão pelo Impacto | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 2 milhões
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 2,6 milhões

A Coalizão pelo Impacto tem como ambição fortalecer o 
empreendedorismo socioambiental de seis cidades de cinco 
regiões do Brasil (Belém, Fortaleza, Brasília, Campinas, Paranaguá 
e Porto Alegre). Com uma abordagem sistêmica, a iniciativa tem 
formado e conectado pessoas e organizações (públicas e privadas) 

2ª edição do Sebrae Impacta DF - Encontro mensal do ecossistema 
de impacto do DF com a presença da coordenação e membros do 
conselho da Coalizão pelo Impacto de Brasília

Encontro oficial entre a Coalizão pelo Impacto e o governador 
do Ceará, Elmano de Freitas, realizado em Fortaleza

que oferecem apoios diversos para empreendedores e 
negócios comprometidos com a resolução de problemas 
do seu território. O objetivo é que esse ecossistema 
possa fomentar novos modelos de negócio que 
combinem inovação, crescimento econômico e impacto 
socioambiental positivo como mecanismo de redução da 
desigualdade social.
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Instituto Clima e Sociedade (iCS)
PROJETO: COP30 – Agenda de Finanças | Ano 2
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1,6 milhão
VALOR TOTAL INVESTIDO: R$ 5,5 milhões

Este projeto tem como objetivo acelerar a ação climática em 
países em desenvolvimento, por meio da criação de mecanismos 
que apoiem a implementação das NDCs (Contribuições 
Nacionalmente Determinadas), compromissos assumidos pelos 
países no âmbito do Acordo de Paris.

A iniciativa prevê a mobilização de até US$ 1,3 trilhão anuais até 
2035, conforme o Roadmap Baku–Belém, plano internacional 
que orienta fluxos de investimento climático entre países do Sul 
Global. Além disso, contempla a apresentação de instrumentos 
inovadores de seguros voltados a projetos de Soluções Baseadas 
na Natureza (SbN) no Brasil, fortalecendo a integração entre 
financiamento climático e conservação ambiental.

Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia - Imazon
PROJETO: Net Zero Brasil
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025:  
R$ 2 milhões

O Imazon é uma instituição de 
pesquisa que, há mais de três 

Net Zero Brasil

Político americano Al Gore no Climate Implementation 
Summit, evento preparatório para a COP30
Foto: Karina Iliescu

décadas, produz conhecimento científico para fortalecer a conservação da Amazônia 
e impulsionar o desenvolvimento sustentável do Brasil. Nesse contexto, o projeto 
Net Zero Brasil (NZB) tem como propósito subsidiar o desenho, a implementação e a 
avaliação contínua das medidas necessárias para que o país alcance a neutralidade 
de emissões de gases de efeito estufa até 2050. A iniciativa integra análises técnicas 
avançadas, projeções de cenários e modelagens dos setores de uso da terra e energia, 
indústria e resíduos para identificar trajetórias factíveis, eficientes e economicamente 
sustentáveis de descarbonização para o Brasil.
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PATROCÍNIOS

Em 2025, no contexto da COP30 e das ativações realizadas ao longo 
do ano, o Instituto Itaúsa utilizou o patrocínio como instrumento 
complementar à sua atuação institucional, apoiando a realização de 
eventos, ações de comunicação e oficinas voltadas à promoção do 
debate e à articulação em torno da agenda de sustentabilidade.

Rede Comuá
PROJETO: A Casa Sul Global
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 250 mil

A Casa Sul Global é uma plataforma de articulação política, mobilização, 
produção de conhecimento e colaboração entre atores da filantropia 
do Sul Global. Seu propósito é influenciar os fluxos de recursos e as 
dinâmicas de poder em prol da justiça socioambiental. Estratégica para 
a COP30, a Casa Sul Global articulou incidência política, produção de 
conhecimento e mobilização em torno da justiça climática, com um 
espaço físico e virtual de diálogo. O projeto incluiu sessões de articulação 
com financiadores e espaços de experimentação coletiva, buscando 
garantir representatividade territorial, diversidade de formatos e debates.

Fundação Amazônia Sustentável
PROJETO: Pré-COP30: Oficinas de Adaptação e  
Mitigação Climática na Amazônia
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 50 mil

A iniciativa consistiu na realização de oficinas comunitárias (chamadas 
de Pré-COPs) em territórios indígenas, ribeirinhos, quilombolas, 
extrativistas da Amazônia Legal brasileira que contaram com a 
participação de mais de 1.900 pessoas. O objetivo dos encontros 
foi escutar, sistematizar e apresentar propostas e prioridades das 
populações locais para a COP30, além de elaborar planos de adaptação 
e mitigação às mudanças climáticas, promovendo justiça climática e 
protagonismo comunitário.

Divulgação da Casa Sul Global 
Foto: Sofia Hage
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Desafios Complexos Treinamentos LTDA
PROJETO: Agenda Coletiva da COP30
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 20 mil

Este projeto trata-se da criação de um site, por meio 
do qual qualquer indivíduo ou organização pôde inserir 
eventos organizados previamente e durante a COP30. 
O objetivo principal foi dar visibilidade à sociedade 
brasileira e de outros países sobre os eventos que 
ocorreram em preparação e durante a COP30.

Desafios Complexos Treinamentos LTDA
PROJETO: Brazil Climate Investment Week 2025
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 60 mil

O Brazil Climate Investment Week 2025 reuniu 
tomadores de decisão e investidores nacionais 
e internacionais com mandato de investimento 
ativo, promovendo o diálogo sobre oportunidades 
de financiamento em clima e natureza. A iniciativa 
buscou divulgar e aprofundar o conhecimento sobre 
soluções brasileiras em descarbonização, remoção 
e regeneração, conectando capital a um pipeline 
qualificado de projetos e impulsionando a alocação 
efetiva de recursos em investimentos sustentáveis.

Confederação Nacional da Indústria (CNI)
PROJETO: Sustainable Bussiness Cop (SBCOP)
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

Por meio do projeto COP30/SBCOP, a CNI propôs uma estratégia robusta de presença 
institucional na COP30, com ações antes, durante e após o evento, visando posicionar 
a indústria brasileira como protagonista da transição para uma economia de baixo 
carbono. A proposta envolveu estruturação de estande, realização de eventos e produção 
de conteúdo em torno de 10 temas-chave: transição energética; economia circular e 
materiais; bioeconomia; sistemas alimentares; soluções baseadas na natureza; cidades 
sustentáveis; finanças e investimentos para a transição; empregos e habilidades verdes; 
saúde; e carbon accounting. Além de promover a indústria nacional no cenário global, 
a iniciativa visou ampliar o diálogo com atores internacionais e fomentar negócios e 
investimentos sustentáveis.

CNI abre estande na Blue 
Zone da COP30
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Associação Din4mo Lab
PROJETO: COP30 - Roadmap for Private  
Capital Mobilization
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 150 mil

A iniciativa COP30 - Roadmap for Private Capital 
Mobilization teve como objetivo mobilizar 
capital privado em apoio à transição ecológica 
no Brasil e em outras economias emergentes, 
como preparação para a COP30. O projeto 
promoveu três rodadas de diálogo de alto nível 
entre investidores nacionais e internacionais 
(que, juntos, administram mais de US$ 20 trilhões 
em ativos) e representantes do governo. A meta 
dessas rodadas foi identificar caminhos concretos 
para ampliar o fluxo de capital privado rumo ao 
patamar de US$ 1,3 trilhão por ano, necessário 
para financiar agendas de mitigação, adaptação e 
regeneração ambiental.

A iniciativa foi liderada pela Aliança pelo Impacto 
e pelo GSG Impact, com a colaboração do UN 
Principles for Responsible Investment (UN PRI), 
fortalecendo a articulação entre sistema financeiro, 
setor público e agendas climáticas globais.

KPTL Investimentos LTDA
PROJETO: Bioeconomy Amazon Summit (BAS)
INVESTIMENTO RECEBIDO EM 2025: R$ 1 milhão

O BAS propõe uma jornada anual de eventos e articulações para fomentar 
o ecossistema de inovação e bioeconomia na Amazônia. A proposta 
2025 incluiu a realização do evento principal em Manaus, com público 
estimado de até 2 mil pessoas e 200 startups, presença na COP30 
com dois palcos, um deles o 1º Fórum Global de 
Inovação da UNFCCC, itinerâncias pelas nove 
capitais da Amazônia Legal, ações de articulação 
institucional e programas de inovação aberta 
com grandes empresas. Além disso, prevê 
a geração de conhecimento via relatórios, 
dashboards e conteúdos audiovisuais. O objetivo 
é ampliar a visibilidade de empreendedores 
amazônicos e fortalecer a conexão entre setor 
privado, governos e startups da região.

Debate sobre financiamento da bioeconomia, 
com IDESAM, BID, Latimpacto, KPTL e 
Amazon Investor Coalition

BAS Itinerante: Encontro com 
empreendedores em Manaus
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